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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça

Por decretos de 26 do corrente
Foi nomeado juiz (1. direito da comarca de

'Iniiio,estado das Alagoas o bacharel Benjamin
Pereira do Carmo.

—Coricedmi-se transferericia
Para o serviço da reserva, da. gulrda nacio-

nal da capital. a,ggregado ao 3 . batalhão de
inthntaria, ao tenento-e .oronel cononandante
do io da mesma arma Dr. João L. dos Santo
Ti	 ;	 -
' para o mamo serviço, agzeega , lo no 2.0
batalhão, ao t-anenta-roronal. cammandanta
4 de infantaria Barão de Santa Margarida
_ Para o Me q 110 s?rviel, agregado ao 1" ta-
talhão, ao tment?-corowl Jose Maria Sal-
gado

Para C) 2' batalhão da reserva no
coronel F',F, da Cota B. Vianna de Lima,

—Furam nomeados':
Tenente-coronel commandante do 4 . bata-

lhão de infantaria la guarda nacional desta
eapital,o capitão Theodulo Popa ti Mora' s

Para o 2 regimento de casal Ia ria (1 , In as:na
guarda a tenente, o alferes Angusto F. (1.3
Oliveira Amorim •

-	 ;
. A alferes, o cidadão Godorredo Merici Ca-
traridIr ;

A alferes dp 7" batalhão de • infantaria da
likt:ma, guarda, o cidadão Francisco da Silva,

Ministerio da Fazenda

Por decretos de 26 do corrente
Foi nomeado o conflarente da alfandega

eapital capitão Antonio A. L. Macedo para o
lagar de insp3ctor em. commissã.o na Alfandega
de Santos

Foi declarado sem elIelto o decreto de 5 do
corrente, que nomeou o conferente da abati-
dega desta capital João F. de Paula e Silva,
para o lugar de inspector CAI eommissão na
Alfandega de Santos

Foi aposentado, ent virtude da inspecção de
Saude a que foi subniettido. o insp 'dor da Al-
fandega dc nweió,estado das Alag:as, Dr. Ro-
berto Calheiros de Me!lo.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 26 do corrente:
Foi transferido o capitão Pedro emoliu°

Pinto de Almeida_ da companhia do 15' ba-
talhão de infantaria, para a l a do 20" da mes-
ma :trina e desta. para a 4' daquelle batalhão
o capitão F. Moura da Costa ;

Concedeu-se reforma, com soldo por inteiro,
ao soldado do 1 0 batalhão de artilharia Sabino
A. Costa, por haver-se inutilisado para o ser-
viço do exercito em a r ção de serviço do Mesmo
exereito, de conformidade" o § 3 • do plano
que laixou om o decreto de 11 de dezernbro
de 1815.

Mi nisterio da Instrucção Publica,

Correios e Telegraphos

Por decretos de 26 do corrente, concedau-se:
- Permuta das cadeiras entre si aos professo-
ras José da Silva Santos e Leona de Carvalho
Cortes;

Serventia vitalicia,por,„contar mais chro
rumos de serviço, o prcrvImento da professora
Maria Jose de Mediria C. Ribeiro,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio cia JU6tiÇa

Ministe51) dos Negoelw da • Justiça — 2'
s;rção— Alio de Janelea, 20 de fvereiro de
1892.

Em resposta no telegramma em que,con-_:
soltais si os ne L oaes juizes de direito, muni-
eipaes e promotores podem ser eleitos mem-
bros da assembléa constituint:' sem irrderetn
os logaRs, declaro-vos que, devendo a . MágiS,
tratura loctl depender exclusivamente dos
catados, a estes cotim- te definir as incom-
patibilidades entre os diversos cargos esta-
duae.z.

Sande e fraternidade.— Fernando 1,9b o, An
governo do estado de Sergipa,

Expo Ite:Ile d) diit 22 de fevereiro de 1812

Soreitou-se do Ministerio da Fazendas
Que seja feita, com intgencia, a distribuiçãn

de preditos solicitada por aviso' (jç li do cor-
rente mcz;

Que sejam pagas no Thesouro Nacional as
Segu otos gila nti

De 500,z:, immrtancia do primeiro estabele-
cimento do bacharA José Paulino de Albu-
querque Sarmento, nomeado preto,. da 161
pretora.

De 800, do primeiro estabelecimento do ba-
charel Caetano Pinto d3 Miranda Montenegro,
nomeado juiz do tribunal civil e criminal.

—Transmittiram-se:
Ao Ministerio da Faz,nda copia do requeri-

mento do alferes do 2' batalhão de infantaria
da brigada poli dal ti -sta capital„loão Ra-
nulpho do Nascimento Mmezes, relativamente
á, thlta, de pagamento das emsignaçães que
fez a sua iate D. Francisca Rosa do Nasci-
mento Menezes, residente no estado do Ceat.á..
e a que se refere o aviso n. 263 tia li de marco
de 1891, e solicitou-se que sja re:titubia,
aquelle official a imporlancia das mesmas comi-
siaggnaasti. es , dado o caso de alo troYm, sido cilasp 

Ao commandante da brigada policial desta
capital os processos instaurados contra, os sol-
dados da mesma brigada José Vianna do Nas-
elo] en to,Iarioel Ferreira do Nascimento, Carlos
Antonio olo Valle, Mano21 Pereira G-tri.-z„TosA
Joaquim Rodrigues e João Jeronitno de Aze-
vedo, afim de serem eumpridos os acórdãos
do Cons, lho Supram() "Militar de Justiça.

Ao director da Casa de Correcção a nova
guia do sentenciado :n lanoel Abrahão, ruja
pena foi commutada . rio 15 a 

tio
ler( 

Au
tsf ,:)

com trabalho. alvará de soltura
tonio Bernarde. de Olive'ra, ambo4 agraciado:4
pelo estado de Minas Geraes em 15 de novem-
bro ultimo, e recommentbu-se qu3 faça ex..
miar esses actos d clemencla, areld Varol0
registrando os documentos dnyAis dacomino-
olear o seu, contendo ao -juiz olaS exeetrçães
desta capital, á cuja disposição estiverem os
sentericiados.

— Communieouse ao Ministerio da Fa-
zenda, para os fins convenientes, que por ti-
tulo de G do corrente, tbi nonpado ama-
nuense da Secre!aria da Justiça q addido
Antonio Emiti° de Souza e Silva, giro entroit
em exercido na, mesma. data, 	 -

— Au'orisou-'e O' coNnel come-andante
da brigada policial desta capital a mandar
dar baixa do serviço aos,' soldados da mesma
brigada José Albino Dut -a Junior e Bermann
Fleuriglie Frederico St dber, Rpresentair,to
mies. Substitu tos I,doneoa o indomnisando n
Fazendl, Nacional dci gim estiverem a deveis.

— Declarou-se
Ao Ministerio da Fazenda
-Em reSPOSta ao aviso n. 7 de 19 do janeiro

uujmo, que, referindo-se o credito solicitado
no telegra rima, quo ao mesmo acompanhou,
aos venelmentns de desembargadores aposen-
tados, por 0crotOs . te- 12 de agosto e 12 do
novembro de 1890, opportunamento já com-
mio-deados, ao rgerido ministerio e não ao da
justiça compete providencio' , sobre o assumido.

Em resposta no a Viso n, 9:1 de 26 de no-
vei tt i 'Vn: tio, anta. pissado, guie o credito da
(N3 trata ci blogtximina , que no muiesni acwal-
panliou relbre-se és execuções iw parte dzt,
l;ktzendit Nacional, que ()urrem par cen t.% da
§ 11 do art, 8' da lej do orçamento de l8i;9.

An membros da juntã governativa, (.?„0 es-
tado da Serg.iBtN, Dus'a que raçam çonstar

l'szenda,ein resposta ao officio
n, 1 de 2'2 de janeiro ultimo, gire, tendo o
mesmo estado o seu orçameniui decretado, não
p.:Kle ser paga por este miliw,erio, a ajuda



custo requerida pelo bacharel João Ferreira
de Faeia e Oliveira, juizonunieipal, do termo
de Simão Dias. "' 	 •
• Ao -.procurador geral de District° Federal
que foi approvado o acto pelo qual, na con-
formidade (.10 . art. 25 do .decreto n. 1030 de

,deeoloventbro da 1890, o n-r.smo procurador
nomeou o bácharefJoSe' Augristb- de. Oliveiert
para o loisar, de ad1untodgyromotor, perante
as 20 1 e 21a•prélUriai:
--Ao chefe de policia da Capital Federal, em

resposta ao officio n. 33 de ;15 do mez findo,
que fica approVado o contracto • celebrado com
Arthur de Pinho Carvalho, para photographar
cadaveres de pessoas desconhecidas, recolhidas
ao necroterio, deposito da Santa Casa de Mise-
ricordia e cemiterios publicas.

— Pela directoria geral : 	 •
• Declarou-se -ao -tenente-coronel comman-

dante do 8° batalhão de infantaria da • guarda
nacional' da Capital Federal que o' pedido
constante do officio. n. 1 de 5- do corrente deve
ser feito porintermedio do cammandante supe-
rior da mesma guarda.

Itemetteu-se ao pretor da 6 1 preteria desta
capital, para tomar na consideração que me-
recer, o requerimento em que o cidadão João
Gonçalves dos Santos, declarando achar-se em
plena liberdade José Lourenço Balido, coo-
~nado pelo tribunal da jury a 26 de agosto
do anilo passado, pelo crime de defloramento
conunettide em .uma sua, filha, menor, pede
providencias á respeito: •

• I •
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-
Expediente tio dia 1.0 do fevereiro de 1302

* CommunicouSe,
Ao Ministerio dos Negocias da Justiça que,

não tendo ainda o Poder Legislativo concedido
os creditas- que, segundo cammunica em seu
aviso n. 1456 de 29 de janeiro ultimo, foram
pedidos para despezas das verbas—Ajudas de
custo—Casa de -Detenção— Diligencias Poli-
ciaes —Obras —Eventuaes e Condução de
Presos— - não 'pôde sete cumprido o referido
aviso ; .	 „.

Ao Ministerio dos 'Neg,ocios da Instruo
Publica, COrreios.e Tele,graphos que não pôde
ser cumprido o seu aviso n. 4571 do 15 do
corrente, requisitando o pagamento da d .ss-
¡reza, na importancia . de 4:210$, feita com as
gratificações aos examinadores que serviram
nos exames de preparatorios, durante os me-
zes de janeiro e fevereiro deste anuo, visto
não se poder autorisax despezas por serviços
prestados eia um exercido por conta de verba
de outro, por ser isso contrario á disposição
do § 1° do art. 18 da lei n. • 2348 de 23 de
agosto de 1873;
- AO Ministerio dos Negocios' da. Agricultura,
Commereio e Obras Publicas •qtie.; para serem
compridos os seus avises ns. 194 e 218 de 9 o
12 -do corrente, requisitando a expedição de
ordem para que na delegacia do Thesouro
Nacional em Londres se pague a gratificação
de 10:000$ annuaes e a ajuda de eusto de 2:000$
arbitradas ate 411843 de secção da sepretaria
desse ministerio, Rnben Julio Tavares, lie-
Meado para, em commissão, egercer no reino
da nana as funcçõeS de auxiliar do commiiS-
sada geral' de elnIgiação para ô Brazl,
torna-se . necessario - que, conforme tem seio
requisitada diversas vezes, seja remettida
.Teesouro Nacional a tabela geral da distribui-
cão dos credites pa	 s 4,98F2aS do mesmo

—Transmittiu-se ao Ministerio dos Negocies
.do Interior, em resposta ao seu aviso n. 109
de 13 de janeiro ultimo, cópia do despacho
exarado no requerimento eia que a Companbia
de Saneamento do Rio de Jane'ro ;estia que a
disposição do art. 8' do decreto n. 917 A de 4
de novembro de 1890 mão comprehenda o de
n. 9..859 de 9 dê fe ,i-ereiro de 1888, que con-
cedeu-lhe isenção de direitos ele censumo e de
expediente para os artigos necessarios ás obras
a-seu cargo, sem restricção .dos artigos simi-
lares.

— Declarou-se ao delegado fiscal no estado
do Rio Grande, eia confirmação do tele,gramma
de 19 do ' corrente, que a-nomeação provisoria
para o logar de com mandante da força dos
guardas da Alfandega da cidade de Porto Ale-
gre é da competencia, do mesmo delegado,visto
estar comprehendida na disposição do art. 5°,
n. 2. do decreto n. 805 de 4 de outubro
de 1890.

—Autorisou-se o administrador da Recebe-
doria do Rio de Janeiro para receber do pr.-
curador Seccional no Districto Federal e man-
dar incinerar, nos termos da circular n 29 de
13 de maio de 1891, os autos existentes no
cartorio do extinctojuizo dos Feitos da Fazenda
Nacional, a cargo do escrivão Iclirerico Narbal
Parnplona, e referentes a cobranças de taxas
de escravos.—Communicou-se ao procurador
seccional.

— Determinou-se á Casa da Moeda que re-
metta, á thesouraria geral do Thesouro Na-
cional a importando. de 20:0903, em moédas
de nickel de 100 e 200 réis.

Dia 20

Remetteu-se á Thesouraria de Fazenda do
estado do Rio Grande do Sul, cem • oficio da
Secretaria da Fazenda desta data, os ires ti-
tulas declaratorios de meio soldo de 353000
mensaes, que compete a cada um- dos meno-
res Alzira Cardoso, lbanez Cardoso, e Aline-
finda, Cardoso, filhos do finado major do exer-
cito Trajam de Menezes Cardoso.

— Coimem] icou-se :

AO delegado fiscal no estado do Rio
Grande do Sul que, á vista do disposto no
art. G' do decreto n. 805 de 4 de outubro de
1890, fica approvado o seu acta, concedendo
permissão aos negociantes da praça de Ja-
guaxão, Augusto Leivas Sz Comp. para, medi-
ante as cautelas fiscaes, effectuarem a intro-
ducção de uma partida de 400 fardos de lã,
pesando 140.000 kilogrammas, de proceden-
cia do estado (Mental, com destino á Europa,
em transito pelo porto da cidade do Rio
Grande; -

Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado de Pernambuco, que foi defe-
rido o requerimento em que o 3' escriptu-
rario da extincta recebedoria do mesmo estado,
Ulysses Fragoso de Albuquerque, ultima-
mente nomeado para identico legar na dita
thesouraria, reclionou contra o acta pelo qual
ella não attendeu a petição que lhe dirigira,
no sentido de ser contada a sua antiguidade
de classe da data em que foi nomeado, rara
aquelle legar, visto apoiar-se a preterição do
re.elamante na decisão constante do aviso
o . 310 de 18 de outubro de 1867 e outras
posteriores sobre assumpto semelhante; •

Ao Ministerio dos NegOCiOS da Agricultura.
Commercio e Obras Publicas, que, para ser
cumprido o seu aviso n. 184 de G do corrente,
requisitando que, por conta da consignação —
Despezas 'Mudas — da verba n. 1 do art. 8°
do exercicio de 1892, se indemnise o porteiro
da secretaria desse rninisterio da quantia de
538$200, proveniente de despezas daquella na-
tureza por elle feitas, durante o inez- de ja-
neiro ultimo, torna-se necessario que seja, re-
mettida, ar) Thesouro Nacional a distribuição
dos creditas pelas diversas consignações das
verbas do mesmo aninisterio ; visto ter sido
supprimida, pela lei n. 2â de 30 de dezembro
de 1891, a importancia de 15:0003 na referida
verba e consignação, o ignorap o Thesouro
quanto deve 'tier deduzido em cada urna das
subdivisiks do material, • 	 .

— Declarou-e:
Ao inspector da Thesouraria de Farnda do

estado de Mato-) Grosso, em resposta á consulta
feita em officio n. 7 d 14 de janeiro 'ultima,
que deve exi dr do ealininistrador das capa-
zias da Alfluillega de Coetunba o cumprimento
da disposição do § 6' do art. 76 da Consolida-
çad dasLets das Alrandegas, propondo quem o
substitua, durante o tempo em que estiver
impedido por inativo de molestia-; '-

Ao presidente da Associação Comme.reia E do
estado da Parallyba, • em confirmação do te-
legramma de 20 do corrente, que o procedi-
mento da altendega desse estado, cobrando di-
reitos de exportação do algodão despachado
para paizes estrangeiros, está de acordo com
oart. 4' da lei n. 25 de 30 de dezembro ul-
tinto.	 .

— Ordenou-se á Alfandega do Rio de Ja-
neira que indique, com urgencia, • quaes as .•
censignaçõese que devem ser reduzidas até
perfazer a importando& do 73:400$, fiW Menos
concedida pelo Congressd Nacional para dos-
pezas da verba — Alfandegas— do orçamento
de 1892 ; visto não , satisfazerem ainda as in-
formações que prestou a tal respeito, em of-
fiijo n. 52 de.3 do corrente mez. •

—Solicitouse do Ministerio' dos Negocies da.
Agricultura, Commercio e Obras Publicas que
declare si o pessoal excedente ao in,arcado
pela lei n..26 de 30 de dezembro de 1891 ,para
a Repartição Central de Terras e Colonisação,
contida em exercido, e no casõ affirmativo; •
por que verba deve correr a dsspeza com o
pagamento dos vencimentos respeetivos.

N. 10—Min isterio dos Negocios da Fazenda—
Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1892.

Sr. ministro das relações exteriores — Ac-
caso o recebimento do vosso aviso n. 9 de 24
de janeiro ultimo, com' o qual me remedes-
tes cópia de oficio 'que; sob n. 34, vos dirigiu
a legação em Buenos Aires; em 27 de dezem-
bro do anuo passado, communicando que os
fumos brazileiros similares aos do Para,Taray
pagariam na Republica Argentina, a partir do
dia 1 daquelle mez, menor imposto do que até
então ; com a condição de ser diminuido no
Bra,zil o imposto sobre o trigo argentino.

Ema resposta, cabe-me dizer-vos que, não
sendo o fumo o unico genero brazileiro gra-
vado pelas novas leis ar gentinas, mas tambem
o assucar e a aguardente, não é admissivel a
reciprocidade somente em relação a elle, mas
a todos os outros productos briezileiros alli
importados,

Si neste sentido resolver aquela republica,
se poderá fazer qualquer concessão relativa
ao trigo dalli procedente, conciliando-se assim
OS interesses de ambos os paizes.

Saude e fraternidade.— Francisco de Paula
Rocleiyaes Alves.

• Ministerio da Ya,zenda

Por titulas de .25 do Corrente
• Foram . exonerados João Joaquim de Souza
Bahiense do legar de segundo escripturario
Thesouraria de Fazenda do estado da Bahia, e
abadiarei José Eusebio de Carvalho e Oliveira,
do -de procurador fiscal da Thesouraria de Fa-
zenda do estado do Piauhy ;

'Foi nomeado o praticante da Thesoura-
ria de 'Fazenda do estado do Espirito -Santo,
Arthur Batalha Ribeiro, para o Jogar de se-
gundo escripturario da alfandega do -mesmo
estado,

Minis±erio dos Negocios da Fazenda—Rio
de Janeiro, 20 de fevereiro de 1892.

Sr. Dr. Antonio Ferreira do Souza Pitanga,
juiz do tribunal civil e criminal— Deferindo
o requ'rim .nto que me dirigiu o Barão de
Capanema, na parte cm que pediu que pelo
alcance verificado nas contas da Repartição
Geral dos Telegraphos, durante a sua admi-
nistração, s3 façam asintimações requisitadas,
sem prejuizo de qualquer excesso que se
encontre na tomada das suas contas, de-
claro-vos, para os fins convenientes, que o
processo a que responde o referido Barão
vide proseguir até final cleisi-to, salvou di-
reito da Fazenda Nacional do proceder contra
quem se verificar ser autor da defraudação-,
reservando-se a questão do dinheiro para Ser
liquidada emjuizo differente; porquanto, não
se tratando no caso presente de processo de
crime de peculato ; iniciado nos termos do
decreto n. 657 de 5 de dezembro de 1849, mas
de processo levantado directamente pela
justiça, publica, mediante . prova aluindo co-
lhida, naq é halispensavel a intimação, cem
prazo, ao indiciado • para recolher ti impop-
emacia do desfalque, como naquelle caso, em
que a môra na entrega gera a suspeita o
Motiva a pristio, e essa suspeita convertendo,
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Sejam pagas as seguintes contas: á Compa-
nhia Industrial do Beazil na inipertancia
jee f.;st¡e ,	colopanhin Manulbeitireira.
Calçado na de 20:211s) a Cunha
rães &Coinp. na Iii 000..4. o. Luiz de Ma-
(IMO na d.' 110s2.,v) e a Rainlio 	 Ferreira na,

proveuient“s de divei'sos artigos
fornecidos a Intendencia da Guerra, iii cor-
rente exereicio ; ao anspençada, relbemado.do
exercito José de Siniza na de 138$705, do soldo.
que (exou de receber de 1 de janeiro de
1887 a 31 de dezembro de 1890, conformo •se
verifica'do processo de divida tio exercidos
findos n'. 11.899. que se, remette, e ao agente
de connras da Intendencia da Guerrit na de •
15G701 1.,alas despeza:4 miúdas da mesma In-
tendencia realisadas em outubro e novembro
do a n no' fi tido .

Ao general ajudante general approvando
designa0o feita peio inspector . geral do ser-
viço stnitario do exercito do in3die3 adjunto
Dr. Eduardo Gaillae(1, para servir no llo.spital
Central, Cm substituição do adjunto Dr. An-•
toldo Abes de Mesquita .1unior.

— Ao inspector da Thesouraria de Fazenda.
do estado', do Rio Grande do Sul

ltemettendo :
Os papeis relativos i divida de que é credor

o ex-sold4do José Gabriel da Silva, afim de.
informar por que não fiO abatida da quantia,
que elle tdn de receber a d 14$, de que é•
mesma praça devedora á Fazenda Nacional

Para informar, o requerimento e mais pa-
peis em que o tenente-eoronel medico de 2L
classe Dr.1Diogo Fernandes Alvares Fortuna.
pede pagamento das ajudas de custo pelas
viagens que fez lia finalidade db inspector dos.
liospitaes e1 pharmacias militares no dito es-,
lado;

se em presaunpção, autoria o processo;
acereseendo a cireatinstancia do não ser licito
ao juiz. em litre ilo art. 22.1 do Cadigo Penal,
dia:Prezar a prova do crime, deixando (le
Punir o porque a Fazenda Na-
cional não tenha feito a intimação para o te-
Colhimento da importancia do dosfalque, tanto
mais quanto tal intimação Me ser feita em
qualquer tempo, quando for reconhecida ao
certo a mesma importancia.

Sande e fraternidade.—Feancisco vie Muda
Rorliqyaes Alves.

REQUERIMENTOS 1)E.;;PAclIADOSI

Banco Emissor da Balda, pedindo que o The-
souro Naeional forneça as notas de que o
mesmo banco necessita para sua emissão, su-
jeitando-se a assignar termo em que se obri-
gará ás condições exigid is pelo MinisIerio da
Fazenda — Informe o inspector da Caixa de
Amortisação.

Jacintho Mario da Silva, continuo da Caixa
de Atnortização,pedindo tuna gratificação alle-
gando achar-se sobrecarregado de serviços,
por estar vago uni loga.r de continuo da in40-
ma repartição.— Requeira por intermedio do
chefe da repartição.

Bra ,Winaigche Bank fui' Deuteldawl ,pedin-
do por cablão o piiracer preferida no soa re-
querimento de 14 do janeiro ppm imo findo, no
qual solicitava o levantamento da quantia de
1:400$ com que entrou para o Thesouro Na-
cional, afim do ser a mesma, quantia appli-
cada ao pagamento dos vencim ento; da junta
liscalisadont dos bancas e companhias.— Cor-

Dr. Joaquim Monteiro Caininboa, corno ca-
beça do casai, pedindo o pagando do venci-
Mente a ' que tinha direito seu finado filho
solteira, Dr. Joaquim. Monteiro Caminhoá,
lente substituto da 2' secção da Faculdade de
Medicina , 'do Rio de Janeiro. —Pague-se, de-
pois de apresentados os precisos attestados de
frequencia.

Luiz Rodrigues Martins, apresentando cer-
tidão exigida pelo despacho de 11 do setembro
de 1891, com a qual prova ser agente do cor-
reio do Engenho Novo, afim de ser-llie con-
cedida licença para vender estampilhas do
sello adhesivo na praça do Engenho Novo n. 1.
— Concedida a licença.
• Joaquim Thomaz de Aquino Cabral, pe-

dindo restituição da quantia de 300$ que pa-
gou de impaste . de transmissão (le proprie-
dade na collectoria de Santo Antonio de Pa-
tina, estado do Rio de Janeiro, em 10 do ju-
nho de 1801, pela compra de uma situação ao
Dr. Francisco de Macedo e sua mulher, e que
não chegou a raalisar-se.— Deferido, nos ter-
mos do parecer da, Directoria Geral das Ren-
das.Publicas.

Irmã Chanfrai, superiora, do collegio da Di-
vina Provhiencia, nas 1,arangeiras, prdnido
isenção de direitos para quatro caixas con-
tendo fitzenilas h algodão, vindas (I e França
1105 paquetes l'Imtufird O Eqaaleur com des-
tino ao vestuario das orphão do mesmo esta-
belecimento.— ExpJça,-se ordem á alfandega..

Roxo Istmos & Comp.,- como procuradores
do tenente-coronel Mantel Bicudo de Siqueira
Salgado, P edind que se expeça ordem a The-
souraria de Fazenda do estado de S. Paulo
para o pagamento do juro das apolien que se
acham caucionadas na referida thesouraria
em e.arantia da fiança do ao-flector das rendas
de Pindamonhangaba, Francisco do Amaral
Gurgel. — Expeça-se ordem. nos termos do pa-
recer da Directoria Geral da Contabilidade.

1). Benta Pereira da Silva, inventariante
dos bens do finado monsenhor José Joaquim
Pereiea da. Silva, pedindo o pagamento dos
vencimento3 que deixaram de ser pagos ao
retinido monsenhor.— Paguem-se.

Joaquim Apollinado da Silva, 2 1 escriptn-
rario da A ll'andega da cidade de Santos, es-
tado de S. Paulo, petEndo {les mezes de
licença, com vencimento na fúrina, da lei,
para tratar do sua saude. — Concedo sessenta
dias.

1V1Inisterio da Marinha

Foi prorogada por um inez a licença. conce-
dida, a 28 de novembro ultinbi, ao alumio da
Es..ola. Naval ()atavio l'erry.

--
Expediento d . ) dio, 21 de fevereiro de 1SJ2

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando paga-
mento da divida de exercido findo na impor-
tam:ia de 108$750, da que é crador o 1° tenente
Alberto Alvaro da Silva.

—A' Contadoria
Mandando pagar a Jasá Victorino Gomes

2:480$;, importancia de 31 toneladas de carvão
de pedra fornecidas á canhoneira Taquary, da
flotilha de Matto Grosso;

Communicando que em 22 da corrent e entrou
em exercicio do tocar de ()tildai da Escola
Naval o 1° tenente João da Costa Pinto.

—A' Escola Naval, deferindo o requerimento
da João Ferrão de DIAS1115i0 Lima, pedindo que
seu innão Francisco Ferrão de Gusmão Lima
matricule-se no curso prévio da citada escola,
com a condição de prestar no fim do corrente
anno o exame que lhe falta.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, declarando terem sido expe-
didas as neeessarias ordens no sentido de ser
submettido á inspecção de sande o operado de
3' classe da °Moina de construcção naval Da-
mingos do Carmo Paes.— Communicuu-se ao
Quartel General.

—A' Capitania do Porto de Santa Catharina,
determinando que o cobra velho existente na
capitania s.:jia remettido ao arsenal desta capi-
tal, onde tem applicação.

REQUER I MENTOS DEsPACIIADOS

Coinpanhia Technico Construtora.— O pro-
cesso para pagamento da conta . da supplicante
foi remettido ao Ministwio da Fazenda com o
aviso n. 2430 de 23 de julho de 1891.

Manoel Joaquim Pense.— Apresente-se ao
arsenal, onde declarará que desiste da licença.

Ministorio da Guerra

Por portarias do 23 do coreente
Concedeu-se licença ao general de brigada

reformado do exercito Feliciano Caliope Mon-
teiro de Mello para residir no estado da
Pernambuco; -

Foi dispensado o pharmaceutico adjunto do
exercita no estado (I() Maranhão José Tavares
da Silva, por haver optado pelo lagar de
professw do lyeeo do mesmo estado, sendo
nomeado para o referido logar o pharmaceu-
tico Bento Rapso Serra.

Expediente .1, dia 21 do eavere:ro do 15)2

Ao Sr. Ministro da Fazenda
Transmittindo a synopse da receita e des-

peza (te 1 a 19 do corrente, e solicitando pro-
videncias para que ao pagador da Contadoria
Geral dá Guerra seja entregue a quantia do
909:000$ destinada ao pagamento das despezas
a fazer-se no mez de março vindouro, exer-
cicio de 1802.•

Remettendo, p.ira que se digne tomar em
consideração, o requerimento til) que D. Maria
Augusta Fernandes da Costa, viuva do inaor
Marcolina Rodrigues da Costa, pede fine lhe
seja pago pela Th psouraria do Fazenda do es,
tado da Bahia o nicho soldo que recebe.

Solicitando providencias afim de q	 :
Seja posto á disposição da delegacia do The.

souro Nacional rio Londres o credito da quan-
tia de t 370— 11 —1 • ou 3:201222,$222 para
attender ao pagamento da franco; 5 -1(11.85 a
4, Dannamette e Richard Frires, de. Paris,
sendo a este 3.032 e Oquelle 2 iS?,85 e 3,0N0
marcos ri Carl Bamberg, de Ber: l iril Bros-s-
niente de instrumentos qne fi-trnecer..1a-
DiFèrVatOriO f1011ici 004400 u.!,1 eXCreicio de
1891,	

.

Ao cominando Collegio Militar remet-
tendo os requerimentos e mais papeis, que,
acompanharam o seu officio mi. 381 de 15 (10
corrente, raativos a candidatos á matricula
nesse collegio, para que, do accordo com o
parecer da 6.ecção da exame desta secretaria
de Estado, q á vista das certidões de baptisino,„
que se transinittem com OS referidos papeLs, .
proceda titiles a novo exame, orga.nisando •
outras relaçpes de tars candidate3, 001110 in-
dica a. mencionada, sucção.

Ao tenente-coronel Antonio Fia nel$eoluiarte-
declarando que fica aidoristido ii comprer uni
exemplar tia ultima edição do Diceimuzeio de:
clamica de "Incriz, para ser thrnecido á Dl,
reetoria da Fabrica de Polvora, da, Est,rella...

— A' Repartição de Ajudanta General,
Approvanua
As propostas que raz o Inspetor do ri".1,e4-_,,•;_.

mento de, artilharia em orneies de ao cor-
rente, do major do corpo de estado Inaior do

ela Qse Pedro de Alcantra César 13urlaina-
q11e e do ea.piVio lionorario do. exercito :Ma-
noel José de Sonza, este para o lagar do
denta de ordens e aquelle liara o de seeretaria
da. inspecção do dito corpo ;	 .

A conta da despem da adininistrat;r1Q •ihr
caixa. da musica do 8° batalhão de- infa;alawhe -

rriAatIpvia;oillinosiati2ut3einaespil'' oât o tio 8eltta lt.) 9g(e) iierr..it . dts lirái-
gada commandante do 7° districto.áme l, ta4 wdto

	

lii 1,:.	 o
capitão do corpo	 estado-mai'or
Alfeed ) Candido ti e Moraes Rego rar ijoraf
de secretario daquelle cominando,' (1'0 etarle' to.do mesmo corpo Antonio Gabri.r2 do
Rego pira	 á (119)0%1.0:ád 'ofejd

ara':

(does c,Snamnptoo.:3

•

tuian,c
sea	 11 . dante deorderN • .

liermittindo

	

.Capitiii) Medico do' 	 .11 classdo exereib	 • .
no esta	 ntotuo do 0' de Alm. 'ida gosar

	

..n.o no l'a á, a licença que 111(1 	 foi conee•
d '

; 
!.l.a..para tratamento de sande, deT ama(); de-

pois da finda a ,inesma licença, agp; arder na-
quelle estado : as 'ordens dó governo. •

,

	

Concedendo as seguintes licença:Á;	 , •

	

Ao soldado. do Asylo dos InVzdidog:".	 Pstri-a,
Augusto José da. Paixão par;a•rwt,thr.,_ jQ



tia Bahia; onde ficará encostado a algum dos
corpos da guarnição, devendo correr por conta
propria a despeza do transporte.

Ao ex-alumno da escola militar da capital
Jorge da Silva ;Moura para prestar, novo
exame de desenho, conforme pediu.

Para Se matricularem DO corrente anuo »a
escola militar da capital. si houver vagas e
satisfizerem as exigencias regulamentares, ao

cadete 20 sargento do 22 o batalhão de inlitn-
taria Julio Prn-opio Gaivão e ao paisano Joa-
quim Candido de Souza, e na do Ceará aos
paisanos Domingos Corrêa de Mello ejl..uiz de
Oliveira e Cruz.

Transferindo t
• Para a escola militar do estado do Ceará, as

licenças concedidas aa 1 0 cadete Francelino
Affonso Pedreira, do 50 batalhão de artilharia
e ao 2 cadete do 15' batalhão de infantaria
Flavio Hermilio das Neves Albuquerque, para
no corrente armo, se matricularem na desta
capital, devendo o primeiro ficar desdejá
tlisposição do commandante da escola •

Para o 34 0 batalhão de infantaria o f'crriel do
1° regimento de cavai aria Minervino Gomes
da Costa, para o 10' regimento de'cavallaria
o 9" cadete do 10° batalhão de infantaria Joa-
quim Olegario da Silva e para o l o batalhão
de engenharia "o soldado do 5' regimento de
artilharia de, campanha Antonio Raymundo
dos Santos ;

Determinando que expeça ordem para que
sejam apresentados á escola superior de guer-
ra, até ao fim do corrente mez,os alferes Fran-
cisco Antonio de Carvalho e Jesé Fernandes
Leite de Castro. aos quaes se concede licença
para alli estudarem o curso de estado-maior
e enzenbaria m editar, conforme propõe a con-
greo-raeão da mesma escola. .

.Mandando:
Dec/arar -ao commandante. do 60 distriefo

militar, em resposta ao seu oficio n. 5.008 de
20 de dezembro proximo findo, dirigido ao
Quartel-Mestre General, que o capitão Mano-
rario do exercito Candido da Siltra Barbosa e.
o tenente da guarda nacional Zeferino Fer-
reira, nomeados pelo cominando da guarnição
de S. Boda, este ajudante de ordens e aquede
secretario da mesina guarnição, devem ser
substi tuidos, afim de cessar o augmento de des-
peza, para a qual não ha verba nó orçamenta
vigente;

Classificar nos corpos 'abaixo ineileinnado;
os seguintes tenentes ultimamente promo-
vidos:

A raia de eavrdhoqic

-	 .	 7, regimento
Odilio Eacellar Randolp110 de Mello.

1: 0 regimento
Frederico Augusto de Albuquerque Mello.

• Arma de inpntariit

74 regimento ".
Pedro Lourival.

23' batalhão
Francisco de Albuquerque Paplata.

24 s batalhão .•
Luiz Accacio Leyrand.
Recolher-se a seu corpo o soldado do ltP ba-

talhão de. infantaria José Vicente da Trin-
dade ;	 •

se4zoir para o esta-lo de Matto Grosso, á, dis-
posição ' tio commandante do 7 distrieto mi-
litar, o 2:" ^- tenente de artilharia Francisco
Alvaro de SQUZR, que se acima addido ao 1° re-
gimento de cavallat ia

Par dispesiçb: do commando da Escola
Mi/itae cio estado do C241.1'á. o 2,) cadete do 2'
regimento C l e , artilliaria'de4,ampanlia Pedro
liazilio ;da Silt :73. Cavalcanti de Albuquerque
do da enlital. O eIIIII?1,C do' 250 batalhão de in-
fantaria, addido ao I0J da mesma, arma, Tall-
credo Eudides Conceição, eflo Ministerio da
.Agricultura, Commercio e Obre- Publicas o
major do corpo de engenheiros Nii.Yoo Me-
acandre Muniz Freire;	 •

Dar baixa do serviço do exercita. por Bica-
•anc3dado physica, aos soldados do corpo de
operarios tilintares do arsenal d?, guerra desta
capital, Francisco de Paula Pereira de Car-
valho e Manoel Francisco Mendes.—Fizeram-se
is neceSsar:as 0011101

Ministerio da Agricultura

DIRECTORIA DA.'AGRICULTURA

Expediente do , dia 22 do fer3re:ro de 1892

D2e1 trou-se ao Ministerio das Rtiações Ex-
teriores que este ministerio já tomou co-
nhecimento da proposta de 11. Gismondro
Comp. para o estabelecimento de uma agencia
nesta cidade e em Santos para receber e
expedir as bagagens dos innnigrantea
duzidos por conta dos contraetos em vigor,
ha lefirindo-o por despacho de 30 de novem-
bro ultimo, ficando assim respondido o aviso
daquelle ministerio n. 76 de 4 de dezem-
bro proxi mo passado.

Din. 23

Foram remeti idos aos Min isterios dos Ne-
goeios do Interior, Justiça, Instrucção Pu-
blica, Correios e Telegraphos, Marinha,
Guerra, Fazenda e Relações Exteriores, para
conveniente destino, exemplares do catalogo
official da exposição de Pariz em 1889.

— Autor:sou-se ao inspector do 20 districto
dos pirtos maritimots a organisar a conuaissão
fiscal de que trata a clausula 23 do decreto
n. 904 de 18 de outubro de 1890, si a com-
panhia contractante já tiver cumprido o
disposto na referida clausula.

DIRECTORIA DAS 'OBRAS PUBLICAS

Expediente do dia 20 de 'fevereiro de 1892

Ao Ministerio do Interior, Justiça, Instruc-
ção Publica, Correios e Telegraphos, remet-
tendo cápia do oficio • da Intendem:ia Mutilei-
pai de S. Sepá, pedindo a construeção de uma
ponte sobre o rio Vaccacally, no Passo das
Trinas, e a de um ramal de Unha telegraphica,
que, partindo da referida villa, vá entroncar-
se com a linha de Caçapava, no pauto mais
proximo, afim de que aquelle ministerio tome
na consideração que merecer a parte que lhe
diz respeito.
• —Ao Ministerio da Fazenda, remettendo

cópia do decreto de 29 de dezembro do atino
proximo findo, polo qual foi aposentado o
continuo da Inspecção Geral das Obras Publi-
cas, João Gonçalves de Bareellos, afina de que
se lime passa; passar o titulo deelaratorio
vencimento de inactividade.

Dia 23

Ao chefe da tiscalisação das estradas de
ferro, declarando ficar approvado *o acordo
celebrado entre a superintendendo do Recip
an S. Pivneiçeo nai•Way Ciutpany.
e o negociante da praça do estado de Per-
nambuco Ilermann Lenedgrem, para o es-
tabelecimento e manutenção de uma parada
na povoação de Poritezinha, entre as esta-
ções de Prazeres e Ilha, daqt telho estrada.

Ao chefe da fiscalisaçã.o das Estradas de
Ferro declarando que. a lmperill
Centml Rrdway (.5.»upany,1:»elted fica
autorisada como pede, a conceder passagem
gratuita a 50 aludias de colonos loteio:1:1.es,
que pretendem estabeleper-se eutre a estação
terminal de Machado Portento e o Rio das
Contas.

— Ame Ministerio da Guerra, cammunicando
que, por parte d.t liscalisação das estradas de
ferro .já furam tomadas as providencias no-
cessarias para que a Companhia Mogyana de
Estradas mie Ferro não continue a exigir inde-
bitamente o pagamento de frete dos volumes
de materiaes para linha telegrablea de Uberai a
a Cuyabá, conforme requisitou por aviso de
23 de dezembro ultimo.

—Ao chefe da rede das estradas de, ferro
do estado da Balda, engenheiro Anus° OU-
certo da Cunha Maciel, declarando ficar desi-
gnado 5' arbitro para servil' Imas desapeopri-
aoCies judiciaes a que tenha de proceder a
companhia Trato-rowl da Nazareth em bem -
feitorias necessarite s á construcção da via fer-
rea de otie é conce.ssionaria.—Deu-se conheci-
mento ao chefe da fiscalisação.

Fevereiro (1892)

—Ao Ministerio da Fazenda pedindo provi-
dencias para que pelo Thesonro Nacional se-
jam f medias com urgencia cópias anthen-
t cas dos balancetes e. mais demonstrações re-
lativas a liquidações dos pagamentos de ga-
rantias de Juros a companhias com sede na
Europa, perante a delegacia em Londres
cujas cópias deverão ser reinei tidas directa-
mente a repartição central da fi scalisaçã o
das estrada: de ferro, não só dos ti-es imitimos
exereieios, si não tombem dos subsequentes•

--

REQUERINIENTOS DESPACHAI)OS

Dia 23 do tovereirl do 1892

Carlos Mauricio Pao/a. Bula e Clemente de
de Cem-q ueira Lima, por seu procurador Ro-
berto Ilyde, empreiteiros da Estrada de Ferro
de Porto Akerre Uruguayana, pedindo que
o pagamento do transporte do metro-cubico
de pedra seja feito á razão de 1$ par ki-
lometro percorrido além da distancia de seis
kilometros.— Indeferido.

Dia 27)

Ilompanhia Melhoramentos no Norte do
Brazil, pedindo transferencia do contracto cele-
brado com o Dr. Antonio Lailzoni, p:u'a
dação de una nucleo colonial no estado da
Ba h ia .— A ti toriso a tra nsfereneia .

Ministeri o 'da Instrucgão Publica,
Correios e Telegraphos

Expediente do dia	 de fevereiro de 1832

Ao Ministerio da Fazenda communicou-se
que, no dia 13 do corrente mez. reassumiu o
exercício de .semi cargo o 2 , oficial addido á
Bibliotheca Nacional, Joaquim Torquato Soa-
res da Camara, desistindo do resto da licença,
que lhe foi concedida por portaria de 10 (F.,
janeiro ultimo	 -

Ao director da Faculdade de Direito de S.
Paulo solicitarem-se proviam :ias para que
com a maior brevidade sejam remettidos á
esta secretaria de Estado as dados concernen-
tes áquella faculdatlo, já requisitados por
oficio de 4 da janeiro latimo e ne,cessarios
pa.ra, confecção da relator:o que no Corrente
Omiti) tem de ser apresentado por este ministe-
rio ao Sr. Vice-Presidente da Republica.—
Hen tiea requisição á todas as repartições de-
pendentes deste ministerio.

Dia 22	 '

Ao reitor do segundo Externato do Gym-
nasio Naeional communie.ou-se que, . atten-
dendo ao requerimento do Antonio Salema
Garção Ribeiro, rosa aveu este ministerio con-
ceter a João Baptista G:arção Ribeiro, tilho do
requerente e atuamo gratuito do Primeiro
Externato do Gynmasio Nacional, transferen-
cia de matricula, na mesma condieão, para
aquelle segundo externato.— Dou se conhe-
cimento ao reitor do Primeiro Externato do
Gytnimasio Nacional.

zeola Poly tecl mil hem, dee
para 2o de tilumo

Ia,-
.1'011-se que fie lin achados de 1

proximo futuro, os exames da epoca • da
mesma escola, conforme rèquereram os alum-
iam diuptella escola:

Ao reitor do Segundo Externato do Gy •
nina sio Nacional declarou-se que, attendendo
ao requerimento do Dr. Alfredo Piragibe resol-
veu este ministerio conceder a Jose Ferreira
Piragibe e Vicente Ferreira Piragibe, filhos
do requerente e alumnos gra t uitos do Pri-
meiro Externato do Gymnasio Nacional, trans-
ferencia de matricula, na mesma classe a
que pertencem, para aquelle estabelecimento.
— Deu se conhecimento ao reitor do Primeiro
Externato do Gymnasio Nacional.

N. 20—Museo Naeional do Rio de Janeiro,
20 de ftvereiro de 1892.

Sr. ministro.— Uma das folhas mais auto-
sacias il:sta capital publicou por chias vezes
nesta semana apreciações concernentes no
Insituto Profissional ultimamente crendo pelo
governo, e a proposlto dessa creação de ma-
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Ximo valor para o nosso paiz, (h onde nin-
guem ousara erguer-se que a reprove ou
lhe desgabe o grande alcance futuro, enuncia
malsinaçCes inteira mente destoantes de tudo
quanto o publico sensato, a impressa mais
bem avisada e os cidadão mais culto acostu-
maram-se a repetir sobre o Museo Nacional.

Das injustas e acres asserçks, de que nunca
nos dera até ha bem pouco tempo nenhum ex-
emplo, aquente sempre. discreto jornal, certo
mal informado, enfeixarei tão somente açorei-
les que, por mais discordes com a verdade,
ntevejo arrastado a combater. Nem me é per-
mittido Inc miudifitzer essa exposição, que me-
limou fora, lhe chamasse eu defeza, mia qual
sinto vasar-te-me 'corno f Unccionario.publico e
brasileiro a mais acerba desesperança de (luem,
à vista de tão desusado procedimento, neru
já para, esse baluarte, civic.) denominado
imprensa 'liaria pólo mais appellar ou re-
correr. Efectivamente o granch e illustrado
orgão parece ignorar que, não do pes-
soal do museo, mas do governo provisorio
emanou toda a iniciativa da tra,nsferncia
desta repartição para a Quinta da Boa Vista.
'demi, muito preconisa,da irlo publico, pelos
profissionaes e pela imprensa inteira, á frãente
da qual 'Miguem ha que se não lembre de
haver notado a mesma folha, tão prompta-
mente mondada sem razão em agezressora.
Mas o illustre decano de imprensa fluminense.
nos seus agora não raros descuidos de Ho-
mero, esqueceu-se de que para censor de seu
paiz é de bom conceito primeiro obsorvar
verificar, antes do lavrar qualquer sentença.
Ignore, por exemplo, (pie ha menos de
18 annos o museu dispunha tão sómente
de 11 so,lões nos dons pavimentos do edificio
e que actualmente estes commodos elevam-se
exactamente ao duplo, não contando arcas
envidraçadas, terraços e outros commodos
indispensaveis ao serviço da repartição, o
qual, pelo accumulo das collecções desde
então recebidas. deixa de ser regularmente,
efectuado no que se refere á exhibição
das mesmas collecções, cuja maior peta
por falta de salões e de novas galerias ex-
positoras jaz amontoada e invisivel ao pu-
blico. E' datil que provem certamente o erro
em que permanece o velho °t egão de suppor o
mUS20 na pibrezo, por p ite i magi nada em gran-
dee contraste com as riquezas do Brazil, pare-
vendo-lhe por isso inconveniente que se lhe
dó por séde a Quinta da Boa-Vista.

Argarmentação ião contraproducente como
esta não parece' por certo que a concebesse
Ião al ilado espinho, sinão que lhe suggerisse
ou lhe architectasse no cerehro desprevenblo
máo conselheiro, ta cuja inconfessavel inspi-
ração tem se recusado patriotiva mente lodos
o; outros orgãos da imprensa, desta capital,
por suspeição de se tratar de uma campanha
de pessoal interesse.

Quanto aos estrangeiros q He teem censurado
a escassez do museo, sempre fora util conhe-
cer-lhes os nomes. Si existem de facto, me-
lhor Irra que emitassem O proeedinroto
lo distincto engenheiro de minas Gau-
Brim', Mostrado profissional actualituade no
Brazil. Este iii li t te na tu ralista , depois
de visitar , o museo Nacional somente
na parto exposta ao publico, isto é, na
metade das suas eollecções, p slitt p ira ver
a parte não visivel pela razão acima allegada
coriduzi-o eu proprio aos salões ern que se
acham as collecções não visitadas pelo publico,
rt inqiassivel toe fóra descrever a surpreza do
Sr. Gauthier ao penetrar nesses comparti-
mentos. Si assim houvesse procedido o acep.
rimo censor, teria experimentado a mesma
surprna e evitado a injustiça que por irre-
flexão commetteu. Seria por igual maneira,
informado pelo porteiro da repartição que só

"aos domingos é o museo franqueado ao pu-
blico, mas que em qualquer outro dia todos
quantos se votatn a trabalhos intellectuaes e
não a:momento estes, sinão Lambem os viajantes
nacionaes e estrangeiros, são aqui acolhidos
com a maior urbanidade, elevando-se a perto
de mil o numero das visitantes recebidos se-
manalmente, em nossos saMe ,t. Por pouco que
se houvesse dedicado o injusto gazetilhista ao
exame desta repartição, que nunca estudou

nem procurou conhecer conto lhe cumpria
antes de lhe irrozar insolito3 defátos, de
prompto , lhe descobriria (planto acabo de
exPenl 'r , e certo si houvera: de admirar
do achai aqui, ao envez da pobreza fra . neisca-
na a que alumie, mais que repletas os nume-
rosos commodos do velho (Alado como por
igual atopetadas quasi todas as casas adjacen-
tes e ainda lia pouco adquiridas pelo Estado no
intuito de dilatar o nutseo ptuett esse lado. Mas
todo o açodado empenho do autorisado (lia-.
rbm, basta ler-lhe os dous in spensados artigos,
consiste em querer desviar do fito do governo o
projecto de se estabelecer na Quinada Boa Vis-
ta a tudo, repartição para aguai está perfeita
mente talhada aquella vasta mansão.

Não me cabe em posse, nem que para isso
me animassem desejos, prescrutar as causas
de tão brusca mutação.

Pesa-me deveras, como á grande parte do
publico Ihuninens", que o decano da imprensa
(liaria desta capital comece a desequilibrar-se
da firme attitud e , em que se ha mantido, de
juiz raras vezes deslouvado em suas sen-
tenças. Não ê desvantajosa a transferenela
desta patriotica instituição para a Quinta da
lioa. Vista, antes se me afigura de prolicuos
resultados; nem de outra medida devera.
!tutear mão o governo. para dar a este mos-
trador dos thesouros naturaes do Brazil o seu
verdadeiro caracter e a sua principal in-
tuição, de harmonia com as idéas que 11Ve
foram suggeridas á vista dos museus de
Londres e Berlim, que tomei por norma.

E' obvio que. encarada por este prisma a
reorganisação do museu brazileiro, reorgani-
sa,ção baseada sobre grandes parques, vasto es-
poço ao ar livre, grandes galerias, laboratorios
e (lei)ositos de agua em abundancia, facil lhe
será adquirir a sua natural investidura do re-
presentante da mais ricaflora do globo,e redimir
em suas dependencias zoologicas productos de
uma fitit na sem igual nos dons continentes.
Não inc detenho a responder ás allusões, rela-
tivas nos.coninnolos ambicionadps pelo pessoal
d , ) 11111S20 na residencia do Mostre finado so-
berano. Todos quantos me conhecem, todos
(prantos sabem que, no moeu viver ás claras,
só contei C011111112',0 na insana Meta da vida. C
p-la, vida. sabem -lambem que não me se-
duzem vaidades, nem inc aprazem vanglorias.

O propáo governo actual melhor que 'liti-
guem conhece meus projectos, meus anceios'e
dese;os. A ninzuem, no Brazil e na Europa, é
estranho o esforço incone?bivel elo que se, inc
evolue a existencia, no constante, e ardente
afã 'Ia legar a este Beazil um museo digno
de suas riquezas natumes. Peço-vos, Sr. mi-
nistro, me desculpeis as dtmmias desta expo-
sição, si por isso 111P110S conveniente, pela sua
natureza inerecedora de todo o vosso ultimado
animador indulto.

Ao Sr. Dr: Fernando Lobo Leite Pereira,
ministro e secretario da Estado interino dos
negocios da instrucção publica, correios e te-
legraphos.-0 director geral, lAdesitio Nene).

'topai-Lição Geral dos rrele-
raphos

Por portarias do director geral de G do cor-
rertte, foram promovidos a telegrapbistas de
3' classe, os adjuntos Gabriel Iticardo de Oli-
veira, Maria Amalia Cardoso, José de Assis
Ferreira Povoas, Tertuliano Sondo Ilivar, Eu-
rico da Costa Mendes, Ettclydes Gomes Ferrei-
ra Leite. José Narciso da Silva Peçanha,
Antonio Madruga Gardel, Francisco de Paula
Meilo, Alberto Ribeiro Peres Machado, Euge-
nio José de Lima Junior, Bento José da Costa
Junior, Eduardo de Figueiredo Rebato, Fran-
cisco Gomes Villela, Francisco Alves Pereira
Martins Junior, João Francisco do Amaral,
Octavio Cardoso da Costa, Candido Rodrigues
de Almeida, José Baptista dos Santos, Antonio
Leopoldo da Silva, Jose Muylaert„José Zacha-
rias Vieira, Ricardo Francisco Canejo, Maria
Amelia do Ca s tro, Ignez Guimarães Cavai-
canil, Antonio Ennes Bandeira, Gustavo
Silva, Oscar Fernandes Pereira Vianna, Paulo
Furtado de Mendonça, Manoel da Silva Reis,
Joaquim da Luz Cunha, João Caiando da Sil-

va, Anacleto José do Nascimento Junior, José
da Moino Braga, Manoel Peres da Silva,
cardo Julio da. Costa, João Gnalberto da Silvmt,
Luiz Augusto Crespo Junior, Pedro Leão do
Campos, Francis to 13.ttencourt • Reis Ferreira,
Francisee Sola no .13eroquy, I leitor Pimentel
de Vasconcellos Coutinho, Antonio de Azevedo
Daria, Aurelio Flavio de Albuquerque Mello.
Eugenio da Silva Lordello, Nicandro Coqueiro
da Castre, Frederico Carlos Duarte Nunes,
Pedro Joaquim do Silva Ultra, Tancredo Vi-
eira, Antonio Pedro da, Silva, João Pereira
Pinto, Rodolpho da Silveira, Azevedo, Luiz;
dos Santos Castellan, A utÁ mio Francisco do
Mello. "Luiz Lavenère Wanderley, Henrique
Marques da Silva, Francisco Guines Cardio
Junior„ Brado Larmutja, Jeremias Cardoso
Ararigboia, Alberto Duque Estrada, do Bar-
ros, João Martins da, Silva, Jose Antonio Leão,
Luiz de Alxmtara Erhardt, Joaquim da Re-
Cita Cerqueira, Rodrigo Alrouso da Costa, Os-
mar PacheCo, Epiphanio Canuto de Araujo
Welbor, Eurydes Jansen Tavares, Alfr,edo
Nery Ferreira, João Ataualpa tios Santos,
Alexandre (Imbu 1, José A aniso Soares, Sa-
turnino Noives de Carvalho Lima, Manoel lier-
mogenes Vidal, Emiti° Pereira, da Silva e
Maria da Olaria, Padua Monteiro:

---
Ex ime lb(

[
do do dit 2) do fevordro de 1812

Foram removidos da estação de Santos para,
a de Guaratiba, o adjunto Julio Campos do
Amaral e desta para a Central o telegraphista
de 3 , classe Arthur José Ferreira de Carvalho,
da de Porto Alogro para a da Balda, o tele-
graphisla chefe Pedro Rodrigues Soares e desL.1,
para a Central o telegraphista-chefe Eduardo
Alberto Pimentel, onde se acha adindo conti-
nuando nesse çaracter.

—Autorisowse o abono das ajudas de custo de
150$ ao engenheiro ajudante Antonio Rama-
lho designado pata o 14 4 districto e de bus
ao engenheiro udante Paulo Emiti° Loureiro
de Andrade designado para o 5 0 districto.

mu 22

Allt0PiS(311-Se o abono da ajuda de custo do
ao telegraphista de 3 , classe José Agosti-

nho Pereira Nitro removido da "estação de
There,sina para Ia de Campo Maior.

—Foram removidos da estação de Caommaissti
Para servirem no 9i districto, t disposição do
respectivo chefe; o telegraphista de 3' classe
Antonio Manoel ,da Costa o sua mulher a ad-
junta Maria Rita do Cassia. Pletz Costa e da do
Morretes para a' do Rio Grande, o adjunto
.Toão Medell'os, a pedi/to.

Dia ,?,3

Foi removido da estação do Jaraguit para mt
de Penedo. o adjunto João 'lei-ares • Co,ta.

Foram designados para. servir no 5" dist ricto
o feitor Elmodado da Rocha Wanderley "e na
linha telegraphica de Campinas a Goyaz, o
inspector de classe Odulpho Cardoso.

Fobremovido dá secção de Maceió a Penedo,
o insp-ctor de 3 1 classe .Argemiro Augusto da
Silva para encarregado do sorviço telephonico
da capital do estado de Alagóas, ficando en-
carregado daquela secção o inspector de 3.1
classe José Rodrigans Nogueira.

—Autorisou-se o abono da ajuda de custo do
100$ ao inspector Odulpho Cardoso, designado
para a linha de Campinas a Goyaz.

,

REDACÇÃO
•

Uniu cadeira, (le plkilosophia
positiva lá, .0 olle g- i o d.o
iftl.ra aça	 I	 -

'Nas regiões tranq illas do ensino-superio0
se produziu o Preto citado por certa impor-
tancia : O positivisino entrou oficialmente no
Collegio de França. '.	 .

Por uru decreto Promulgado per proposta
do Ministro da, Instrucção Publica, mima ca.-
deira de historia "geral das seiencias foi
creadapo Collegio de i França, e nomeado para
regel-a o Sr. Pierre Laffitte, que, como sa-
hemos,  o chefe .reéonhecido da escola do
Augusto Comute e continuador de Seu ensino.

,
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' Com elle o positivismo obtem einfim fóros
'de cidade no ensino superior da França.

Já neste mesmo 'collegio, ha alguns anus,
a transt'ormaçãO de uma cadeira permittiu
Sr. Ribot, bem conhecido por sus exc,ellentes
trabalhos-de pSychologia experimentaachegar
'a ensinar esta nova sciencia. A nomeação do
Sr.Pierre Laffitta é um novo signal• da época.
O estado moderno cada vez meus parece que-
rer utilisar-sa dos systemas de plfilosopida,
Como fazia ii, antiga Roma com as religiões,
quando abria- as largas portas dó seu ,Pan-
theon a todos os deuses de Universo.

, Imparcial e liberal para com todas as doutra
nas,o nosso seculo pensa queda discuselo nas-
éera sempre a luz; deixa á, sardade o cuidado
de fazer sua„ obra-e triumphar doe erro oppor.

•tu na men te.	 •
lá se não tem a preterição de discernir infixa

.livelmente :nem a impertinencia de querer
protegel-a. Quando um sy'stema de philcao-

' phia. provou sua força e vitalidade pelo exito
dut !aVel que obtem,. e pela propria opposi-
ção' . que proveu:, se lhe não devem fechar
systeanticamente as cadeiras do ensino su-

-perier.	 •	 •	 .
• lia um direito Moral de fazei-o • conhecido e

o publico PO Mia vez tem o direito de conhe-
cei-o. Na Allemanha a organisação do ensino •
asuParidr il aista se presta maravilluEamente.

•"toda, a - doutrina nova, uma, , vez que vale
`aigurna, Cousa, • vem a ser a promptamente

, ensinada ,• nas universidades : 'primeiro • nos
cursos livres; depois, si é opportuno, nas ca-
deiras regulares. Esta perlaita ausencia
doutrina (Aliciai, esta inteira liberdade na es-

:phera dasidéas, tem por muito contribuido
'para o desenvolvimento dos estudos pintos°,
phieos na Allemanha. A philosophia vive des-

'SM Inesmas lutas: entan guece, e perece, logo
, que a orthodoxia exclusivistaimpoe seu credo
a quem (tua ensinar.
' Sendo assim, nada é mais natural - do que
ver IS positivismo representado no ensino su-
perior da França. Como quer que se pense
sobre ema- doutrina, já se não pôde passal-a
em silencio : ning uem, poderia allactar ieno-
rancia delia sem chamar sobre si certo ridí-
culo.	 •

Na- história do pensamento philosophico do
nosso eecuio, a doutr iara, positivista firma im-
portante , data. • Não tivesse tido o positi-
vismo outro exito sinão o, de fundar a so-
ciologíit, dando assim ás sciencias moraes e
seciaea„ sinão unia direcção definitiva, pelo
menos um abalo violento e salutar, o serviço
prestado pela dout•:ina de Comte, ainda assim,
seria muito grande. Os ve,sti aios de sua in-
Iluencia:ahi se acham por toda a parte : na
litteratairte, na arte e até na, politica. Por
simples Inspecção, bem se pôde reconhecer a
acção qkte °positivismo exerceu,não sômente na
França.", e sobre os homens da geração que estão
hoje á testa dos negociospublicos, mas tambem
no exIerior e, cousa rara tanto na Allemanha
e na Inglaterra como nos paizes de raça latina.
Na Inglaterra', bem que eia muito pequeno
numero, ha comtistas orthodoxos, mas o po-
sitiviSmo operou sobretudo por intermedio de
Streart Mill e Spencer.
. Sem duvida estes dons philosophos se sepa-

raram expressamente de Augusto Comte, e
:reivindicaram sua independencia, explicando
sobre que pontos recusavam seguil-o.

-No emtanto ambos renderam homenagem a
Coruta, como a um dos maiores pensadores
.do nosso seculo e ambos lhe devem de lacto
muito, principalmente o Sr. Spencer ; pois
que não> volta á metaphysicae O melhor da
sua Sociologia, da, sua philosophia das scien-
cias provém em linha recta ele Augusto Comte.

O Sr. Guizot não podia qua.si prever tudo
isto,quando recusava aAugusto Com te ,em 1833,
fundar para elle essa mesma cadeira a que seu
discipu!o vae subir. ,Por muito se, poderia
censurar ao Sr. Guizot não ter adivinhado,
em conversa com Augusto Comte, o alto valor
de seu interlocutor. As4in se verificou mais
tuna; vez o proverbio; —ninguem é propheta
em sua terra.

Sem as subscripçõesa voluntarias• de alguns
disci pu los' holiamidezes e inglezes, Augusto Conste
não teria podido continuar seus trabalhos neta

concluir a publicação do seu Curso de philo-
sophict positiva,

Uma reparação lhe era devida; e elia
está hoje, depois de GO . antros ! E todos hão de
j ulgal-a justa, bem que tardia e posthuma.
Historia Geral da Sciencias, o noma, da nova
cadeira á bein felizmente escolhido,

A theoria ou clasaficação das scieneias é
talvez a parte mais original e mais solida da
doutrina pos'tivista, posto que tenha ella
sido combatida vivainerite e levantado grandes
e graves difileuldades. teunhem ella que
divide menos os proprios positivistas, por-
quanto ahi todos se ligam, tanto os que re-
gaitam a segunda ph . losophia do mestre,
como aquelles que admittem-a. Do outro
lado ha uma tend ncia geral entre os philo-
sopitos contemporancos em França para tra-
tarem de preferencia de metaphysica ou de
psychologia, de • moral ou ele theoria do co-
nhecimento : muito poucos se voltam para a
pailosophia.das.scienclas..,
• Sob este aspecto, ainda. a nova cadeira
do - Collegio- de França será uma °reação
opportuna.

.As enfermidades da liii-
gttugofli.

( Continuado do n. 55 )
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Conhecemos os factos; tratemos ele analy-
sal-os, e ver a luz que pádem exparsir para a
explicação do mecanismo da linguagem. Não
iremos aos autores antigos pedir informações
sobre ponto tão delicado ; elles apenas arreou-
travam explicações extremamente confusas
uma palavra parece tal-os atrapalhado mui-
tissimo, é a aranesia. Amnesia era medicina é
a memorar. Os -autores inquerireun que rela-
ção existe entre a amnesia e a aphasia, e al-
guns, os menos prudentes, esforçaram-se por
distinguir as duas cousas ; trabalho absoluta-
mente esteril, porquanto a aphasia é a alte-
ração de uma operação psychologica, a lin-
guageni, cuja acquisição baseia-se na mem°,
ria. A linguagem é o exercicio da mamona
dos signaes, e por conseguinte a perda da lin-
guagem suppõe uma anmesia dos signaes.

O Sr. Charcot, utilisando-se dos elementos
fornecidos pela aphasia, construiu a mais com-
pleta theoria psychologiat da linguagem. E'
justo observar que, muito antes deste emi-
nente autor, diversos observadores elucidiram
certos pontos importantes e que Broca, por
exemplo, perfeitamente pereeteu o mecanismo
da expiraste motora. considerada por elle como
una perturbação da coordenação ; preferimos,
porém, aspar a theoria. do Sr. Chareot, por
comprehender todos os casos conhecidos de
aphasia; é clara, completa, bem -deduzida,
talvez ligeiramente scheinatica ; melhor de
que outra qualquer, presta-se para urna dis-
cussão de psychologia. Seu principal caracter
é apresentar uma reprodacção dos factos cli-
'ricos. O Sr. Chareot tomou por ponto de par-
tida • a existencia de quatro farinas de aphasia,
cada urna independente das outras, porquanto
pôde-se apresentar isoladamente ; foi pois le-
vado a admittir que a - linguagem, da qual es-
tes phenomenos são diversas alterações, é tom-
bem composta de certo numero de operações
mentaes autonomas ; e como estas operações
são em definitivo acquisições da memoria, re-
sulta que cada individuo po ssue, quando em-
prega a linguagem convencional, quatro es-
pades de memoria ; ha uma memoria especial
para a leitura, outra para a comprehensão das
palavras ouvidas, mais outra para a expressão
elos vocabulos pela palavra, e a quarta para
sua trad ereção gra phica . Cada uma destas me-
montas utilisa materiaes que lhe são particu-
lares ;é sulliciente para si mesma e não neces-
sita do concurso elas outras para representar
seu papel.

Esta theolea da pluralidade das memorias
é, até certo ponto, nova em psychologia. Os
autores antigos não a conheceram ; para elles,
a mamona e uma faculdade enrica, sempre
identica a si mesmo ; .eram muito tons otser-
vadores para que não tivessem nutrido que

cada pessoa não evoca com a mesma exactidão
todos os generos ele recordações ; porém estas
desigualdades naturaes das diversas farinas
da memoria, eram lançadas em conta da
attenção e do habito. O Sr. Taine, e depois
o Sr. Ribot reagiram, contra esta tendeneia,
o Sr. Charcot estabeleceu definitivamente a,
existencia das memoras parciaes, por meio
de observaçes irrefutavels. Indiquemos
agora, á luz das idéies precedentes, como se
cons:itue a linguagdm. A criança aprende
sua lingua . por duas operações que, com
(Manto se mesclem e se combinem do moda
mais completo, são de natureza distinetas,
conserva as palavras prominciadas perante
ella, e tenta repetil-as ; a primeira operação
põe em acção a memora auditiva, e a se-
gunda a memoras motriz ele articulação.
Supponhamos que, querendo ensinar á cri-
ança o nome de um objecto novo para .dia,
mostre- se-lhe uma campainha e obriga-se
que a apalpe e faz-se a campanhia vibrar
assim terá ella noção do objecto. Si ao mesmo
tempo que se designa o objecto, lhe for dito
seu nome, Si pronunciar-se ein voz alta a
palavra «campainha» provoca-se uma sensa-
çãvuditiva, tti qual, gravando-se em sua m-
inoria, tornar se-lia uma' imagem, a imagem
auditiva da palavra. A imagem auditiva asso-
ciando-se com a idéa do objecto, e isto não se
faz si não após longos taeteamentos e repeti-
dos erros, a criança comprehenderá • o sen-
tido da palavra campainha, quando a ouvir
pronunciar ; terá o que denominamos a au-
dição verbal.

Até aqui foi sómente solicitada a memoria
auditiva. Dentro em pouco a criança, insti-
gada pelas necessidades ele imitação que lhe
presta tão ass'gnalados serviços, procura pro-
nunciar as palavras que ouviu ; esforça-se
por coordernar os movimentos de seu appare-
lho phonador para articular esse som aspe.
cial '• si ainda não o experimentou, tacteia,
hesita, engana-se, corrige-se ; utilisa• os sons
que já articula, modifica-os no sentido dese-
jado, e assim chega a pronunciar a palavra.
Pelo exercido aperfeiçoa-se á coordenação
fica um vestigao, o que hoje se denomina o
resida° motor ; dald resulta que para o fu-
turo a criança terá menos difficuldade de
pronunciar a mesma palavra, porquanto sabe
como deve mover a Lingua e os labios ; eia
resumo, adquire a menoria motriz da pa-
lavra.

Mais tarde, intervem a educação, a criança
aprende a ler e a escrever ; • são dores motos •
aperfeiçoados da lin tuagem que se adquirem
pelos mesmos processos que os precedentes.
Quando a criança aprende a ler, grava no
espirito a fôrma das lettra,s,e associa estas ima-
gens visuaes ás outras imagens da palavra
que elle já possue.

A acquisição da graphia faz-se pela lem-
brança dos movimentos necessarios para tra-
çar as lettras, é unia memoria motriz gra-
phica. Assim, a linguagem é o exercido ele
quatro memórias princ,paes , cada palavra
de lingua pôde determinar quatro operaa^!es
psychologicas ; pôde ser representada por qua-
tro iinagens ; é, segundo as cireumstand is,
uma fúrina, visivel, uni som, unia articula-
ção da voz, uns movimento da mão.

Estas poucas noçaes bastam para fazer em-
preitar, pelo menos de modo schematico e abre-
viado, Q mecanismo das diflarentes fôrmas de
aphasia e a razão ele sua independencia. Si é
a memoria visual a atacada, isto é si um in-
dividuo perde a mmeoria visual dos signaes
eseriptos, e unicamente esta memoria, não pe-
cará mais reconhecer a es-ripta que se lhe
apresentar ; esta graphia não lhe despertará
nenhuma lembrança anterior, parecera nova,
e conseguintemente não despertará nenhuma
idéa. Si perder a memora auditiva das pala-
vras, a pessoa ouvirá as palavras pronun-
ciadas perante ella ; mas estas palavras, não
diliertando o eco auditivo das palavras seme-
llnantes que já ouviu, retinirão em seus ou-
vidos como os areentos de uma lingua nova
e incomprehensivel. Si fimr atacada a memoria
motriz de articulação, a pessoa não saberá
como haver-se para articular' sons
gentes ; não poderá pronunciar: as palavras,
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tornar-se-ha apliasie m. Einfini, si perder a me-
movia motriz graphica, o individno não se re-
eordará d;t serie dos !movimentos que d :vem
executar O n (ledos ea mão para traçar lettras,
nãa po lerá mais escrever, tornar-se-ha agra-
phico. Em resumo, cada modo de linguagem
tem sua 'tremeria, o que dá tantas memorias
parciaes e in lependentet quantos os modos de
expressão do pensamento ; 'Ade achar-se com-
promettida qualquer (lestas memorias, ou
Posmo..P.n.dida , e entretanto as deinais con-
servarem-se intactas.

Pequena minudencia da observação que
ainda não mencionamos fina cotnprehender
devidamente esta acção independente das me-
moldas na aphasia. Lembraremos a historia d
enfim° que não podia ler a escripta • que ha-
via traçado; atacado de cegueira verbal, per-
dera a imagem visual da palavra, de moto
que a vista do caracter escripto não privo-
cava nenhuma idéa.

Ideara., porém, um artificio para com-
prehender o • sentido -das palavras, • lia em
sua memoria motriz • foi o que se observou
certo dia, emquanto elle procurava solettrar ;
com a extremidade do indica ler da mão di-
reita retraeava successivamente tolas as
lettras; estes movimentos de imã .) davamsrme
a imagem Motriz da palavra, e assim elle
conseguia ler ;escrévemlo.
• Esta Concepção da aphasia fji resumda e
de algum modo materialisada em um sehema,
que não temos necessidade de reproduzir.
Quatro memoras, dissemos, servem de base á
linguagem. Representamos 03 centros nervo-
sos especiaes a estas mentorias, ou, como diz
Kussmaul, os ateliers destas imagens, par
quatro pequenos circulos, que se podem dispor
em quaiheado para commodidade tio desenho
no eenteo do quadrado collocarsse-ha
quinto circulo para representar o centro das
idéas, algumas vezes denominado pelos phy-
siologistas o masa-iam eamanoic ; tudo isto
é puramente convencional ; são symbolos e
nada mais; podem, parem, ser uteis e escla-
recer as idéas.

Para completar o sebenta, t preciso, repre-
sentar par uni signal, Os orgãos periphericos
os olhos serão postos em communicação por
um traço com o centro da [Minoria vitual
o ouvido do 1110SII0 modo com o centro audi-
tivo ; a mão com o centra graphico, a boca
com o' centro da .articulação. Ultima mimei-
delicia, e nosso desenho ficará completo; cum-
pra marcar as relações multiplas que existem
entre os quatro centros da linguagem; tomemos
à leitura ; dopais de ter lido mim palavra, pôde-
so pronunciai-a em voz alta ou escrevei-a,
disto sem eomprehendel-a; ha, pois, uma com-
iminicaçãO que deve ser indicada entre tres
Centros, o que SCV.i. feito estabelecendo entre
estes tres eireulos uma linha unindo os.
Pódesse mesmo considerar a priori como infi-
nitivamente, peovavel que cada centro está ou
deve estar opportunamente em eommunica-
Crio com -um dos quatro outro centros ; é pre-
ciso, pois, que do cada um deite; parlam tres
traços (Ia união, sem contar os que vão ter
aos orgãos peripherieos.

Este conj micto (1(3 linhas complica UM pouco
o desenho, mas unicamente á primeira vista
C estamos persuadidos de que os leitores que
traçarem esta figura, lendo nosso texto, ne-
nhuma difileu lda de • emula trarão .

ALFRED BINET.
(Continita)

Dos priumiro ut,•Ikamontos
ouro oiti. 31intr .4-C43raes e di-
reito reta do quinto.
NOTICIAS »ErNmAs POR J. M. VAI. PINTO

COELII0

(Continuando n)G n. 55)

O l?,vitta»vn to etatelador do direito real
Para melhor se dar comprimento ao que

dispozeram estas ultimas Determinaçees Regias
na Junta da, AdminStração da Real Fazenda
desta Capitania de Minas Gemes, Se fei hum
Regulamento para servir (lema° das Instrue-
ções dadas pelas Intendencias ás Casas de Per-

tanta, o qual foi »mandado praticar pel I Pro-
visão de 13 de Dezembro de 1808, para 0,c:in-
t-Hal; o prejuizo da Re±yitzenda.

O ouro commum se reata de 22 quilates do
valor d 3 —1$500.

E por eonsequeneia o que não fôr (leste toque
se deve permutar com o cambio á favor da
Real Fazenda em cada oitava na Maneira
seguinte

O ouro que for de toque de 21 quilates e 3
grammas deve permutar-se com menos

17
21 2 	 	

031

21 I 	 	 51
21 1 	 	 08
20 3 	  »	 85
20 ‘3 	 	 102
20 'í 	
2	

>>>>. 119
0 1 	  130

10 3 	
10 2 	  »

	 153
»	 170

19 1 	  »	 187
19 1.. 	 	 201
18 3 	  » 221
182 	
1	

» 238
8 1 	  

18 1 	  >
	 255>: 

17 3 	
 » 2,82792

17 2 	  	  » 300
17 1 	  »	 323
17 1 	  »	 310

N: H, — Todo. o ouro de Paracató deve
perder no troco tias Casas de Permuta 201
reis por oitava, devendo-se dar. em dinheiro
por cada oitava 993 reis, a este respeite se
deve regular o mais. — Milhem Ilerculauo
Monteiro.	 •

Egualmente se fez um Supplemento ao Regu-
lamento Provisional dà 8 de Novembro de 1808
da mateira seguinte:

Aos quinze dias do mez de Março de 1809,
nesta Villa Rica de Nossa Senhoea do .Pilar
do Ouro Preto em Meza da Junta dá Adminis-
tração e ArrecadaçÃo da Real Fazenda desta
Capitania de Minas Gera,es em que se achavão
os Ministros e Deputados della ao diante
assignalos pelo Escrivão e Deputado da mesma
Junta o Dr. Mathetts Herculano Monteiro da
Cunha, e Matos, tendo sido apresentada na
sessão de 11 deste mez e anno a representação
seguinte: Senhor. Tendo s:do frequentes as
Representões feitas pelos Intendent es das
(inerentes Gomarem sobre a difileuldade de
se acharem Permutadores e Eserivães re-
spectivos tornando-se esta maior a respeito
(1°3 primeiros pela fiança a que são obrigados
e a respeito dos segundos por ser diesnecessidas
de a assistencia, tilaria nas Casas de Permuta
porquanto de outra maneira se não pude
cumprir §14 e o disposto no Foram ulario men-
cionado nós ;§ 10 e 11 do Regulamento Pio—
visionai das Intendencias, e alem destas dif-
ficifilltules accrescendo outras que 'tordo im-
possivel o aproveitamento do ouro dos Fa-
iscadores que sendo pala maior parta escravos
não recorrerão as Casas de Permuta eslabe-
tecidas na distancia de uma e mais lesmas já
pela falta de liberdade, já pelo pouco respeito,
natural em taes individuos as L. L ; se-
guindo-se daqui, ou cessar este genero ae
trabalho que nao é para se despresar visto
que da faisqueii •a, pode resultar atendivel
somma ou oacasionar infracção das Reaes Pro-
videncias, estimul ida pela ambição humana.
persuado-me fundado no ,§ 15 ultimo do dito
Regulamento Provisional de que são dignas de
attenção as reflexões seguintes:

1:0 Que devendo ser escolhidos para Per-
»lutadores os homens da primeira probidade
e não inendlgos, não sejão estes obrigado; a
dar Fiança ao fundoda Permuta que não pude
exceder, sinão raras vezes a, quantia de 100$
pela multiplicidade de semelhantes casos,
aliás necessarios para a facilidade dos trocos,
aevende-se supor segura aquele], quantia pelo
Perinutador cuja conducta fica bem fiscalisada
pelos Intendentes nas amiudadas remessas de'
ouro permutado, que devem, exigir e•succe-.
dendo faltar aos Intendentes o reconliechnento
preciso para providenciar a Casa da Permuta
em algum District° da sua Comarca, seja
ohm igado o Capitão n'w respectivo em quem

naturalmente existe melhor conhecimento do
moradores ema seu Termo, apresentar ao In-
tendente pessaa suffl denta para Perniutador.

2'. Que todo o expediente das Casas da
Pàrmuta, se façu pelo mesmo Permutador Po'
dento este passar as guias e dal-as aos mimei-
ros, para com elle; recorrerem ás Intendeu-
ciaSatssignando unicamente com elle as Recei-
tas 'e Despezas, o Soldado no calmo na acto de
receber as quantias 'minutadas (que devem

° ser entregues lacradas) para as conduzir as
Intendenemat, deste modo fica desneèessario o
Escrivão principalmente constando de !fina-
tia certa a respensabilidade do Peemutador.

2).'. Que se Oiça das Tabernas ou Venda,
outaas tantas casas de Permuta, subsidiarias,
como auxiliares daquello, onde existir co
fundnpermittindo-se aos Taberneiro; unica-
mente, o poderem receber dos Pretos faisca-
dores o ouro eni troca dos seus generos, fi-
cando 'obrigados os nonos destas casas em que
se vende por minto e debaixo da gravidado
das penas estabeledidas, a apresentar na ver,

(ladeira Casa de Permuta do seu Dista •icto eni
todas as segunda-feiras o oura . em p6 gine
tiVerelil recebido tio tae.s faiscadores, pala ma-
neira refer da e • Mesmo em qualquer dia da
semana -logo que o ouro recebido chegar
prefazer 'a quantia de 4/8 sendo esta à Ma-
xima qud passão ajunctar ;subsistindo sentia:10
a • prohibição do ouro em p5 em algum outra.
commereio ou seja em pagamento de divida>
proprias dos mesmos Taberneiros ou em com-
pras de generos para, O seu negocio, incors,
rendo parqmialquer exceste da dita quantia(
das 4/810 as que lhe for achado ou provado nas
penas da Ley.	 - ;

4. 0 Que podenlo succeder pela afluencia.dos
Faiseadores, em hum só dia' recebesse maloe
quantia do que a expressada acima, deverã(p
os Taberneiros no hnmediato dia buscar a Casa.
de Perinuta'} onde se lhe trocará o ouro senda
bem limpo a razão de 1$200 por oitava bem.
entendido que se fará assim todas, ás vezes'
que a quantia não chegar a Muna onça ; por-
que em tal caso, e datil para mais, se mandará,.
fundir por emita do 1110.31110 dono na confor-
midade das Reaes Ordens, dando-lhe o Permu-
tplor Ruma eautellascom a qual possa receber
a barra, que lhe pertencer. .

5• 0 Que. os Intendentes devem ter Relação de •
todas as Venda de sua Comarca para que, pro-,
cedendo com as mais vigilantes averiguações.,
C exames possão conhecer 11i10 Só 'daquelles•
donos que não 'pomparecerem no tempo deter-
Minado na Reflexão 3' para o troco do ouro
recebido dos Faiscadores com as condições esta-
belecidas alli, mas lambem daquelles que fizes,
ren do mesmo.ouro em pó outro algum uso,'
o que lhes . 6. inteiramente prolt i bido.

. 0. 2 Que o 0, Capitiles-Móres por st o pelos setii
commantlantes de Districtos . s:ejain tambem,
obrigados a vigiar fia inteira execução do que'
fica disposto a réspeito dos Taberneiros e do
tudo o mais relativo ás Casas de Permuta, au-
xiliando quanto lhes fôr possivel aos Inten-
dentes no que por cites, forem enearregados,,
e os mesmo; Intendentes deveinTio .representat

luneta da Fazeeda não só a promptidão e
zello„ mas qualquer °Imissão e frouxidão dos
Capitães-Móres a este respeito para tudo ser
levado a Real Presença afim de obterem o pre,
mio ou castigo proporcionado..

(Continúa)

A viticultura em S. _Paulo

A antiga provinda, do .imperio, hoje inde::
pendentemente conhecida com o nome de
estado de S. Paulo, eonta uma, simpartiele de
290.870 kilométros quadrados approximada-;
mente e com uma 'população do cerca de
1.260.000 habitantes, que augmenta atraor-
dinariamente devido a itimmensa e eufitinua;
immigração européa edo Rio da Prata. 	 • • •-.

Esta região é admirayei principalmente pela
assombrosa vegetação que veste festivamente -
longas cadeias de montanhas e collinas, pla-
naltos ondulados, e- extensos,--gargantas pro-
fundas- e: der- difficil Mação; essa vegetação,
adorna magestosamente tortuosos rios é ar-;
rolos, enriquecidos: por'aiteis vertentes, em-.

' fluindo em grandes •e nakegaveis rios.
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Esta zona dos Estados-Unidos do Brazil é Seg uilidO •se ainda pela via-ferrea do norte Va-se a boa vontade animada pela utilidade
verdadeiramente aquela que offereee: ao encontra-s2 a Beil l f a. hon ita coibiu, dominando em plantar videiras em pequenos e extensos
pintor encantados panoramas topograPhicos, o rio Tieté ,• festejado pela serra da Cantareira, vinhedos entre os montes de S. Roque (SOO
ao naturalista variado material para collec- O morro do Jaragna e cadeias de colinas, metros acima do nivel do mar), entre as cola
doirar e estudar, ao agronomo zonas e regiões Constitue um dos mais bellos panoramas do finas e nas gargantas de Sorocaba, e especial-

' para variadas. • culturas e industrias e final- estado de S. Paulo, 	 mente nos ondulados planaltos e entre as ricas
' mente, ao capitalista, amplo s campo para, ; cota Neste nucleo colonial, notam-se varios vi- collinas (10 Tietê, (5) menos em DM:trata, onde
"verter economicamente os seus capitaes ou filiados, entra os quaes mencionam-se as a viticultura. agora é que começa a desen-
VI' em circulação com justo lucro suas eCoin- vinhas de Carlos de Assumpção, de Carlos volver-se com os exemplos de João Baptista
mias accumuladas ou as riquezas ganhas. 	 Bottner e embaixo a vinha da companhia Vignati, de Nicolau Grilli, etc.

Todas as industrias, e especialmente as in- Banco União (2).	 Poderiamos tambem mencionar os. terrenos
dl 1 S hia .5 agricolas e as gila ti ?pendem da boa 	 Nas eollinas de 1\ log,y encontram-se .t . inItas soltos do Tatulty, com as.plantaçõ 2S do Sr. Ma-
agrioltnra, pódem encontrar tild condições em altura superior a 750 metros acima do 11011 Guedes, pruprietario da fabrica de teci–
Vantajosas; • -- • -	

.	 .
nivel do mar. , • •	 •	 dos e os de Itapeteninga, com as plantações tle

• 'Desde a calma de assucar, ' que occupa. o ter- Nos nuelcos coloniaes de S. Paulo encontram- José, Pedro Stra,sburgo e mais dez viticultores
'rent) mais baixo, isto é, tilais proximo ao nivel se pequenas vinhas de alguma impod,ancia, que, juntamente com a criação de ovelhas e
do mirar, subindo pelas collinas com os gcome. sendo especialmente dignas do menção a cha- mulas entregam –se ao desenvolvimento da
trierm ofesaes e prOseguindo até aoi cume das cara do Sr. Mesquita, a antiga plantação do vide.
1nais altas montanhas, onde tambem o ,pi – dentista norte-americano IlaTower , Fogg, e	 Quem salta se as regiões ao longo do cauda–
inteiro, o castanheiro, o carvalho encontram na capital a exeellente collecção de videiras :raso Tiete,.costeadas por outros rios n ão menos
clima ralequatlo ao seu dasenvolvimento e pertencentes ao Exal. Sr.- Dd•Barreto. 	 importantes; taes como o Sorocaba e o Atibaia,
evidentemente os .productos, eu Pelo menos 	 Em n S • Caetano , alem da clareara do Sr. não rivalisarão com alguns pontos da costa d0.
uma boa, parte, da região meridional da zona Mes quita ha tambem . varias pequenas vinhas Uruguay onde se observam excellentes pro-
temperada da Europa encontram condições fa- com hortaliças intercaladas, pertencentes a duetos ? 	 ---
voraveis para serem cultivados nas diferentes alguns colonos. 	 .	 • Quem sabe se o rio Tieté não estOdestinado
alturas dos • ondulados Planaltos eollinas . e	 Seguindo-S3 o mesmo caminho para Santos, a dar o nome aos vinhos paulistas ? •
montanhas.	 antes de chegar-se á estacão de S. Bernardo	 Com estas palavras não queremos levar nosso,

Não sOmente a hananeira, a calma de, assu– nota-se a variada collecção da parreiras ame.. atkvimento a collocar o Tieté a Par de rios
car, o ananaz, o chá, °anil, o arroz, o algodão, donas do Sr.-Albuquerque. • • 	 erijas margens teern lama universal pela deli-
u cancha, o tabaco, a figueira, o pecego, o 	 Pouco distante desta estação notam-se as enfeza do vinho que despacham eia varras
tare, a laranaeira, a rrithie, a maçã. a alfafa vinhas Ilo Pr. Flaquez,' de Lindolpho Fran- mercados do mundo. porém quanto a produ-
e outras plantas lbrrageiras, a figueira, o cisco de Paula e outros. •	 ctos communts de pasto, que sào os que mais
tartago; o arroz, o milho , acevada , a aveia , o Na coli nti'de S. Bernardo, que dista oito a se necessitam e que talvez sejam es mais diffl-
proprio trigo em aLams legares ; as variadas 10 kilometros da estação, observam-se algu- eeis de elaborar, devida ao seu grande consu-
Plan tas textis expontaneas, o emitam°, etc., a mas pequenas vinhas de varies colonos, lues rao, é possivel obter–se muito • .
eriaaão de animaes domesticps Pa ra a Pro– como a de José Dels.ati,Agustin Bianco,etc. (3) e Os vinhos finos são belfos e bons, e consti-
ducção da carne, de leite, lã . e força museu- seguindo-se o mesmo rumo chega–se ao muito tuein a gloria da adega que Os elabora e a sa-
lar ; a exploração de madeiras para constru- humido nucleo colonial do Rio Grande, onde tisfação do proprietario ; são os brilhantes da
ações e ebanisteria e excellente carvão ; a in- tamlem ha uma outra pequena vinha cujo chiba ou da região de onde saltem ; são os que
dustria das substancias extractivas' e deri- pr7duclo d de qualidade inferia)* (4).	 ,	 da rreferencia se enviam como presente. fi-
-vantes obtidas por distillação ; a inddistria da N 9tanase em Ribeirão Pires as plantaçães do rurando em grandiosas solemidades, são os
guia-percha e afinal lambem a videira aceu- denodado capitão Cattapreta e a de Citta Ce- ina's apreciados, principalmente nas regiões
radamente cultivada encontra no solo e no trato. em que ha poucos o que começam a formar
clima as condições que exige, condições 	 Proseguindo–se mais nessa direcção, uma vinhedos.

u 
.	 ,

estas indispensavels para sa obter abundante ou outra parreira se encontra até mesmo 	 Não são esses vinhos, poram os que mais,
colheita e produto de sup-rior qualidade, 	 nos pomares de Santos,
' Este poatico arbusto, emblema da civilisação 	 Ao longo da via ferro para Campinas no- 

ipwrorioniopitlamente remuneram. com lucros pro–
adas ao capital invertido; não são os

antiga e moderna e que constitue as delicias Iam-se as extensas vinhas do Sr. Frederico que se podem propagar com facilidade em
da zona temperada curopéa,.manifesta-se Iam- Falque; em Pirituba, sobre copuliformes coli- grande numero de familias (0) ; não . são os
bem luxuosamente • nestas regiões troPicaes nas surgem entre encali ptus as vinhas do dis- que mais enriquecem o estado de sangue, do
produzindo a ructa, predilecta do consorcio hu- tincto Dr. Barroto, em Caieira a estação é moralidade, de virtude, de intelligencia, de
mano e que vivifica o sangue e a intelligencia adornada pela vinha da Companhia Melbo- actividade, de eommercio, de riqueza, etc; não
dos povos. -	 ramentos de S. Paulo e os caçadores que des- são os vinhos finos aquelles que podem ' mais

Todo o estado da S. Paulo, onde a colonisa- cem pelo morro dos Cabellos Brancos encon- seduzir a ganancia, os falsificadores do sangria
ção estrangeira, pôde alcançar • resid-ncia esta- traiu nesta vinha cachos de uva, para res- predilecto da humanidade; não são os que
vel. tem principio de cultura da videira. -	 taurarem as forças despendidas na caçada de mais acreditam a viticultura local e que vae-

Esta sympathlea tunpalydéa, não olvidada eatetás, macacos, jaens, burilais, etc,	 se propagando nos colonos que pouco a pouco
por seu dulcissinto fruta° nas ' hortas e poma- 	 Deixando-se em Luveira o caminho direito vão entrando nestas regiões. (7)
res mi transformada em parreiras para ador- para seguir–se a via ferrea de systema re- Os vinhos finos nos páizes em que a viticul-
nar e sombrear a casinha do modesto t raba- duzido, as vinhas agglomeram–se em urna tura, não está ainda acreditada: os vinhos
balhador, é cultivada em al guns pontos do linda zona viticola, encerrada em profundo finos são obtidos com grandes saeri-
estado, onde constitue verdadeiros vinhedos, valle, sustentando romantica collina, com a ficios e sernm com lucro de terceiros,
cuja colheita produz vinho . nacional que na pequena cidade de Itatiba.	 os q aaes abusam de rotules bonitos, impin-
capital de S. Paulo se vende até 300$ a pipa.	 Nesta zona mais de 15 viticultores, não Obs- gindo-o como vinho estrangeiro e talvez das-

Este armo, embora a paronospera viticola. tante os damnos do peronospora, vivificam naturando o gosto e o aroma do vinho local.
apparecido repentinamente nos vinhedos do a industria do vinho. Deste modo reforça-s! a liga dos adversados,
estado, tenha destruido grandissima, parte da
colheita, espacialmente em alguns logaros Ao lon go da' via ferro, Sorocabana. obser- renegando os proprios esforços, a propria acti-

*Imundos e de clima inconstante, assim mesmo vam-se vinhedos provenientes da boa vontade cidade, os proprios sacrificios e ata mesmo a

muitas pipas de vinho se venderam, principal-
dos colonas da villa Romana, enthusiastas da propria vinha e a verdadeira patria, que ge-

mente nas regiões um pouco. mais privile– planta dedicada, a Bacela). 	 tminamente o está produzindo.

giadas.	 Seguindo-se Pela mesma via ferrea, o ter– 	
... Inimigo potente a combater é o espirito

• contradictorio da. verdadeira arte, quando elle
A cultura da vide em vinha apparece nas rano vire pouco a pouco perdendo a argilla, por commercio clandestino tem popularidade

alturas de Cunha (1.000 metros sobre o nivel tornando-se mais solto (toma a natureza dos e productos proprios para vencer.
do mar) onde mais de vinte, viticultores elabo- terrenos de pirituba, Caieiraa Rio Grande e	 (-mantos vinhos italianos não poderiam eu-
ruiu vinho, destacando-se as plantações de serra de Jacarehy) ; em alguns pontos tornam- contrar 'trompaa expedição si não trouxessem
Antonio Aguiar de Sant'Anna, do commenda_ se altamente pedregosos.
dor Vaz é outro mais. 	 • •	 .	

o cunho in delevel da Ws:fiação_

Em S. Luiz poucos vinhedos se encontram
, () egundo informações, esta vinha ( Cila-Em -Jacarehy pôde-se contar com uma plan-	 2 S	

(5) Neste lugar, não obstante os tlatnnos do

cara California) foi plantada em baixo paratação complexiva .: de . 30.000 plantas perten-	
peronospora, o colono José Marotta, com tres

,centes a Macedo e a' José.Ferreira. . produzindo
ficar segura dos ven t os fortes ( S. S. O. e S. E.) mil pás de videira, obteve este anuo 12 pipas

, Em Mogy das Cruzes a viticultura propa-	
duzindo vinho que pela de vinho, ao passo que em S. Bernardo comporém como está 

metd d	 ãencontraae o preço no ec,omprador, oga-se regularmente. destacando-se as planta-

	

	
vinte mil pés de videira só se obteve 2 pipas
de vinho.ções do .Exm: Barão de Jaceguay. a antiga Banco União vai vender o terreno em pequenos

nlantaçãodo'coronel Costa (Clareara Ypiranga lotes, como terra para edificar. 	
(0) As laminas' mais ricas em igualdade do

preferem o vinho que tem fama de hon.
(I). e :varias outras.	 (3) Segundo informações dos Srs. Flaque	 rar á meza, e que já estão ha tempos habi–

z & preço

— . - •	 . Filho, ha colonos que tiram, em annos emqne
a videira não é atacada por enfermidades, até tilados ao yaladar. Se alguem compra vinho.(1) Esta &tenra actualmente pertencente a nacional e sempre com incerteza e não pouca

José Albernaz enviou para o Rio de Janeiro 150 5 PiPas'ae vinho'	 - indiferença, omittindo a despeza que em ai– - .

pipas de vinho emn grande parte cotado ao 	 (4) Segundo infortnaçães dos Srs. Flaquez & guias casos poderá haver a maior.
preço de 150$ a pipa, o que dá um total de Filho que tiveram 'a' amabilidade de nos mos-
g2:500$000,	 trar um pouco como prova.	 .	

• (7) Vejam-se os detalhes no relatorio da Ia- .
dustrial de Entre-Rios; 1888.
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novos, como tambem deve satisfazer as comi- meiam vinho natural (- Ininzlo as jrisas e

enche e acelmala nossa alma d.	 -tubi doginat co que melei 'o s
e formarem atinai f.un

O vinco e	
ou ras substancias)(lições determninadas por Platão :

dĈOT "tilCh	 Ja.tats-;	 qq.	 •111,1	

or de vinlio.

deve ser hyínernco, mostrando a vista, ao ol- a In de ch'clet, fez
	 00.11 de puSa (10S l

ra	
ia-

phato, ao paladar harmoniotamente seus in-
grelientes, (a,gual alcool, materas colorantes,
mitos, ethers, saes, glicosa, dextrina, etc.)
do modo a formar um tolo que ao gosto
agradavel e natural como dextro arco de vio-
lin) vibrando cordas, lane notas cadenciadas,
cujo conj tuteio constitue a verdadeira liar,
monia, a qual dissipa as nevoas da melaneo-
lia ; assim lambem o vinho deve alegrar o
homem restituindo-lhe ao mesmo tempo os
prejuizos sofridos pelo exercicio de seus
orgãos.
. Isto acontece geralmente ' com as grandes

emprezas (sociedades anonymas) as qnaes ela-
borando grau le quantidade de productos para
o consumo geral, tem por . ol eectivo, e com
razão, o juro inunediato correspondente ao ca-
pital invertido, começando no entanto muitas
vezes com diminuto capital e poucas comino-
didades.

Muito bem, qual das duas senhoras poderá
ser mais exacta em po:ler apromptar a co-
mida para o marido e ao mesmo tempo ador-
nar-se para receber visitas ?Qual das duas se-
nhoras poderá geralmento ser chamada at-
tenta, dona, virtuosa, pelos seus vizinhos ?

Quaes do; dons cosinheiros Poderá vanglo-
riar-se, engordando, passeando e sendo sau-
dado pelo publico que não tem conhecimento
exacto das causas ?

Poderia efectivamente a senhora que só
attende a seu marido proporcionar o sal a
moa das ~ias e attender ao fogo da cosinha
do hotel, mesmo quando tenha em mão o
livro de gastronomia, quando falta-lhe robus-
tez e pratica especial para resistir ao fogo
abeazador e além disso supportar as palavras
injuriosas da ama, com as dos criados do lin-
tel e freguezes que todos reunem-se para
culpar o cosinheiro ?

Si algumas vezes e sampre em lomves
no; privilegiados a uva não amadure ee bem
os elenantos mie se tema a acerescmtar
mote (1) sejam attentamente analy,ados
q manto á qualid ede e estudados quanto á quan-
tidade para produzirem exito harmonico pro-
porcionado a todos os outras elementos do
mosto; de modo que o eonjuncto (sob determi-
nadas condições d3 temperatura. de qualidade
e gualdida de fermentos (2) e cuinalo), dosen-
volve effeczivainStite o que .se deseja para se
poder applicar o rifão: si litCH1C:2 ;Jatara, arte
procura.

Alterar os componentes naturaes do vinho
com substancias estranhas as do mosto e seus
productss. é a arte do licorista quando é exe-
cutada com alguma poricia e é arte do fidsi-
ficador da verdadeira etiologia si de tudo se
vale eeroisticamente para odolterar o sagrado
licor di Immanidade, d escpachando seus pro-
ductos klsificados come puros puros genuinos
de uva.

As composiçites do primeiro fazem-se com
caramelo, com glycerina, com mel, com sub-
stancias g,ommosas, com cera, etc., com ai-
coes e ethers de outra proveniencia, como ex-
tratos de cascas e de flor es. com perfumnes de
diferentes drogas, etc., etc., cujo conjuncto
constitue o segredo proficional ; ao passo que
o outro, aproveitando as praticas dos povos
selvagens prepara e iticha. alept de maiz', 2ra
(3) eiró, cliva ou vin'wea (4) etc., para mistu-

,
•

Até em exposição, dignos deputados tiveram
que lutar energicamente contra o monopolio
dom i nante para despachar os proprios pro-
duetos, como filhos legitimos da propriapatria.

Com isto não queremos no entanto dizer que
não devemos produzir vinhos finos, pelo con-
trario, somos de opinião que podendo-se, deve
ser o objectivo dos grandes proprietarios e das
companhias hem ffirigidas, porém os paize; e
especialmente os que iniciam esta cultura,
devem em primeiro logar procurar acredi-
tar o vinho de grande consumo, porque
do modo contrario, o vinho fino, mesmo
optimo muito pouca gente acceitaria a pro-
venienc:a ou a legitimidade delle, ou quando
mais como dogma emittido pala boa fé do pro-
prietario (8) filie o vende á primeira vista
parece incrivel como talvez eia condições
iguaes de materia prima seja mais keit pro-
(luzir poucos produtos tinos que grande quan-
tidade de produtos communs e de consumo
geral. (9) Neste sentido ha uni riflo que assim
diz:

• Ein fiuiteria (fite nutito SC ))ótle di.r,er, vir-
tudes referir pouco e singelamente. 	 •

A liana desde as colonias gregas e desde os
a utipeos romanos tema tidos os seus vinhos ftri-
vilegiados.

Desde época remota tem tido delicados pro-
duetos, verdadeira: ,joias da terra, tim es como
sejam: o Falem°, o Frontignano, o Malvasia,
o Moscato de Lipari e Siraeusa, o Lacrima
Christi e o do Vesuvio, (10) o Capri,oMonteve-
elmia,o Montptmleiano, o Marsala (11) ete.(sein
fallar 110:: VinhOs da alta Italia) nem houve
limita de homens doutos, de esclarecidos genios
e de grandes descobertas, ou escassez de
homens do estado em todo os tempos e
assim mesmo com grandes socrificios, lutan-
do-se com mil diffieuldades scientificas e prati-
cas é que afinal se obteve resultado satisfa-
etorio e isto devido ao haver-se propagado
em todos 09 sentidos a instrueção experimen-
tal applicada e dirigida no intuito do obter
produetos de consumo geral, entre os quaes o
vinho commun.

O verdadeiro vinho como alimento não só
deve ser de consumo geral para o bem. dois

•

(8) Por exemplo, o que dizer-se de um pro-
prietario, o qual exportando vinhos finos, tem
vinho commum que nem todos o acceitam de
boa vontade ? Seria o mesmo que aquelle sa-
pateiro que possuindo amostras ou umas tan-
tas botinas finas para servir algumas poucas
familias ricas, a generalidade do publico não
se acha contente com o seu armazene Si o pu-
blico estivesse satisfeito, os sapatos li nos seriam
mais acreditados e com mais razão poderia
vendei-os mais caros conto genuinos de seu
atanazem.

(9) Supponhamos uni Mercado com generos
alimnenticios da IlleStila proveniencia e (funil.
dado onde proporcionaltnemite vil° abastecer-se
ou comprar as mesmas casas.

) Duas senhoras da mesma condieção, ri-
queza, commodidade e saber ; uma delias sem
filhos tem só 0 marido a eonfentar ; a outra
fendo numerosos filhos e filhas de diversas
idades e temperamentos, tendo alem disso o
pae bastante velho e escrupuloso nutrido coma-
meredante, sem contar a sogra que a todo o
Momento quer despedir ereados.

1)) Dons cosinheiros de profissão, ignaes
saber e actividade ; uni deites está com abas-
tada, rica e respeitavel eunilia; o.outro em
um hotel, aonde vae gente de toda a ordem
em genio, saber e peetenções e quem sabe si
este pobre cosinheiro receio-chegai to a paizes
novos tem para começar que construir elle
inesmo'o fogão com diminutos ladrilho:, tendo
alem disso poucos utonsilios e esses mesmos
usados, sujos e quebrados, poucos pratos e no
entanto obrigado a todo o Mom ento a con-
tentar com certa decencia o povo que a ffine
hotel.

(10) D'une fmesse exquise — Paul Le Sourd
—Traitó dos vins

(11) O vinho Marsala até de um semi° é um
verdadeiro flectir de deuses — Piloto Ma
tegaz.za— [(licite pag. 111.

• (1) 03 elementos que se tem a accroscentar
devem ser quanto fir possivel, natura es da
propelia uva ou extrallidos de outra uva.Quan-
do se torna preciso comptral-os ao cOMmercio,
será bom analva,l-os previamente.
,. (2) OS proprios elementos postos em condi-

ções para desenvolver o sabor e o aroma va-
riam com quantidado e qualidade de fermneu-
tos que se desenvolvem, pondo-se de parte as
conflições de temperatura e d e eaidado.

- (3) Bebidas preparadas com caldo 011 com a
s emente do milho (Peri), Bolívia. Prov. de
Jujui	 Arg., Costa de Gniné, etc:

(4) Bebidas analogas dos coroados do Brazil,

bitantes da costa de Gonu.
Quício o resultado ?... Enganar o proximo,

thesetereditar adtgas atimiambs, augmil tntar a
coofueão do verdadeiro gosto do vinho pertur-
bando o olfato, eniquanto se emplasta, a un-
gua, a garganta, o esophago, o estoma go e
outras partCS (10 syslemna dgerente com ma-
terial pouco digerivel e alguinu vezes no-
civo.

Não silo estes os processos a seguir para que
a generalidade ao povo, pouco a pouco, vá
comprehendende e formando o paladar do ver-
dadeiro vinho e acreditam paulatinamente os
prodnetos nacionaes e a viticultura local ; os
procesos a seguir são outros e não os da con-
fusão e da falsificação.

Inclubi tare h ¡lente affinitti est, a miO mios pro-
cessos, é uni zanzo maligno, perverso e pre-
judicial dos propei is esforços, da propria
vinha, em da tono da nação e somente, em pro-
ve to de cilguns patifes ignorantes, que cola a
avidez de ganhar mulo) em pouco tempo des-
acreditam uma das bases da riqueza nacional.

S. Paulo, setembro de 1891.
( ELI e.)
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:Esquadra impo toztit,

g?-;vi.:ta Mcritiin(t Bra;:leira)

A esquadra do Japão não possue, proa:iria-
mente faltando, nenhum encouraçado -mo-
derno •, o pequ eno Tau-SI, data de tios e a n
e não tem artillictria o velocidade correspo.n-
d ente ás e xi ge:rins neen

Tree Le Ia tt, ja_e,-ee	 :)nr 0 ., n v n 7 •l,.

51 millimeteos Nr -10 p .1xornieTe	 em.

serviç N ; um mi II s o /t.,
o anuo passolo dos I. stalhe ,i-o»: di Foreos
Chantiers de 1 t 5 . vilie ct cerernid t pelos pIa tios
do en genheiro NI. B ;aia, o r, 	 t.anisad o., da.

esquadra .japmeza modelem, acaba de f neer
as experitneias. Temo ci lo 90 metros de Go 111-
prima ‘nto e cl esloca 4.300 toneladas.

O armamento consiste em uni canh'i o de 3-2,
centimetros e de (59 toneladas eolloead o avaincy

em torre barbeta encouraçada de 90 centi-
metros. A bieeria secundaria é composta do
onze canhões de 12 cent.. estando dez na ba-
teria, cinco por landa, e outros na p'aia: no
convez, de cada bordo, e muito proximos u ns
dos outros, can (ampolas exteriores; fies ca-
nhões pesado-À 'de tiro rapito (10 47 millimetros;
em duas cupolas semelhantes collocela ts sy-
metricamente por ante aré do passadiço, riow
canhões l eves de tira rapida, de 47 milimetros.
todos este; canhões tecia escudos.' Cinco ea.-
&iões de tiro rapido de grosso calibre. onze,
metralhadoras e qua tro tubos para lança-
m e nto de torpedos completam o armamento.

O Masole içoialurnte ia ficado
dos mesmos estaleiros em janeiro de 1890, ó
semelhante ao precedente. t endo porem o
canhão Chi 22 rent. a ré em forre encoura-
çada, e dons de 12 c ent. cio caça. Tem por-
tanto mais um canhão de 12 (pie o prece-
dente.

O ermizador 11,14idlte, do mesmo typo, está,
sendo construido no Japão.

Cruzador Ts»à»ashi, construido por Armas-
trOng, (5 semelhante aos cruzadores chinezes
Tje ruto-Yong e Yady-Uldi.

Cruzadores Naciiita- Vem c Tetkatchilin-kkan,
quasi identicos ao Yes/ceio, (Ia marinha ita-
liana, armados como elle e tendo a mesma
protecção.

A manobra dos 'canICes cio r-paros arra-
y:ascite é feita por moio de duas maelminas
lirdra:nlieas. Estes navios teein uma, só dm-
ml né, são illuminados completamente a luz
eloctrica e toem desens-olvi to a ve l ocidade de
1R,5 milhas com seis caldeiras de aço do fies
fornalhas elo duas (amaras s eparadas; temi
quatro tubos rara lançamento de torpedos e
carvão necessário para, percorrer 9.000 Milhas
com a velocidade de 13 por hora.

Cruzador CYL,,- Y.(1-7. foi lançado em moi o de
1890 na Inglaterra para substituir o cruzador



,fiefri, construido no 1-lavre e que foi a pique
uudo em viagem para a Califa.	 aAs machinas do chi-Y0(1.1 são de tripleee

expansão e devem dar 19 milhas e um raio
de 'acção	 8.7:00 milhas, a 18 par hora.

O. 213 do comia:intento são encouraçadas
por eliapa.s de 120 milimetros, sendo uma
edellas de aço eltsomado escossez. Tem.convez
encouraçado, 36 grandes ,compartitnentoiês-

. tanques e 48 pequenos ; fundo duelo,,
rins° a luz eloctrica dons proj cto.res.a tifeia
altura dos luastro$ mili : ares de Té . e .de pra

O armamento 'consista riu dez canhões Arm-
strong do . tiro rapido de, 12 cent. .em,,peão
central, quatro por banda em bateria barbeta
e os outros dons um a ré no: .tombadilho
o ouras) avante sobre, o . aatsteilo s quatorze
de 47 mm. tiro lapido, dez na bateria cetitral,
e o .: outros quatro sob o tombadilho e çastno.
Via mais tres tubos para lançaineu !:o de tor-
p :das, um na. roda .de.préa e os outros ,dous
nos lados. Nos cestos de gaveas dos 'ires
mastros uma metralhadora Gatlim.

Tom 04 metros de comprimento e desloca
2,450 toneladas.
• 04 cruzadores Kaisktrag;,Mitses'ii e •Yam'ito
• sàoprotazidos, toem 61 metros de compri-
mento, deslocam J500 toneladas e teem pouca
'velocidade.	 . .

O nrmainento consiste em 4 ou 5 canh5(s
da 15 esentimetros e dons tubas para tor-
P'dos. Osr tres mastros são apparelhados a
'barca.	 ""'"

O Tacao é um pouco mais comprido e des-
loca 1.700 tonel tdas Não tem mastreação.
O armam en`o consiste em quatro canhões de

eentimetros dos lados e um de 12 em caça ;
possite tambem dous tubos. ,	 .

'nye-Pitam será yaclit e cruzador ao mes-
mo tempo e é urna repro luccão exacta de
Milan da marinha franceza ; tem 5 400 ca-
vaus do machina, e nas experienéias andou
20,94 milhas O armam e nto consisto em dous
canhões de 12 centimetros t ,in bateria barbeta
avante, eum do mesmo- calibre na m-sliania,
p-trto da popa,

As Eànlion. iras El t 47 metros _e 024 tone-
ladas, dê 2 li s lices e esporão :	 Alall
3f. iya	 TC 49111i, colistruidas•para serem
armadas com um Krupp de 20 cent. avante
e um outro de 15 a ré, foram dépo"s modifi-
cadas e armadas com quatro can l iões de 15
cent A prim . a simente de aço, as outras
são de ferro Te: ; in tombem dons Nordnfelt
sobre 'o passa d iço.

Torwric ; r,f g— Ko-Ta.7te, aviso-torpedeiro
da 15 toneladas e 50 metros, convez encoura-
çado de 25 milLmetros, e 19 milhas par hora;
quatro Ifo'clikjss, e seis tubos: dous fixos
avante e -os outros quatro por grupos conju-
gados á ré e p er ante ré das chaminés.

Quatro torp .deiras Yorrow da 29 tonella-
das e 20 metros, e que já tecia 10 aflitos de
existenc'o,; 13 de typo franc ez de 35 metro; e
duas do novo modelo francez de 34 metros e
actualmente em construção nó Creuzot, com-
pletam a esquadrilha.

Cul tu ra (livwc laranj as na,
Cali ror niu

A tilda] reza deu aos lavradores do sul na
California uma vantagem :acentuada.

Seu fructo amadurece exactamente (pau lo
Passou o tempo -da laranja na Florida, podendo
ir opportimament,e aos mercados de este, que
lhes assegura venda lapidas-

Quanto á qualidade, a maioria dos consumi-
dores considera superior a laranja . de Florida,-
por seu delicado aroma, que raras vezes se
encont ra nada Cali'brnia, não obstante, a sua
rica ~Inflo.

Nts pomares da Cahforela _o crescimento da
laranja dura dez a onze mezes. As arvoreá
floreseem em março e o fruclo é colhido em
janeiro* e fevereiro,

A laranja fiacre com grande tenacidade e
per isso prolonga-se muito o -. tempo para co
lbel-a,

A . laranja d:t alilbrniti cultiva-se, colhe-se
e explora-se de modo muito simples.

'Cada região importante da zona produtiva
tem uni ou doas eneaixo tadores de fructa.
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Estas encaixotadores teem relações mercantis
com negociantes do &neta por atacado em Chi-
cago, St. Paul, Minneapolis, Nova \roa: e ou-
tras cidades de este.

A prativa ordinaria dalli é a seguinte:
quando a colheita amadurece, o lavrador vende
as laranjas ao encaixotados, Este as põe em
caixas e vende ao negociante do este que. por
sua vez, as distribue pelos meios ordinaados.

O preç u da fructa da California, no logar do
eonsamo obtem-se, po:s, medeants o que se
ptga, ao productor, addicionando-se-lie as des-
p ,zas de caixas, trabalho, etc., do que se paga
ao 'encaixotador, além do _frete que se paga
atravez do continente americano e das despe-
zas e lucres dos *negociantes por atacado e a
varejo,. •

• •	 .	 .
, Os eneaiiotadorei compram fructa em Ri-,
VersAa, Pontona e outros legares por doas
OU ires " Modos differentes.

Algumas veses seotnpram, as laranjas das
arVoras .em conjuneto, outras vezes ajus-
tarrisum•preço ,para a sua entrega ; porém,
a pratica mais commtun é comprar por caixa
es-olhei' o" fructo das arVores e neste caso
o pagamento que se faz ao lavrador é li-
quido, havendo, por conseguinte, uma. vasta
eseaja de valores, .segundo a variedade da
frueta, tamanho, estado geral do mercado e
outros factores, 	 -

Os productoras de laranjas de melhor es-
pecie de Riverside, Redlands e outros Jogares;
calculam receber mis 6$ por caixa com pouca
variação de um armo para outro.

Approximadamenta isto equivale a . tres
centavos cada laranja.

De outras classes e de menor tamanho
,baixam até 3$ a caixa ou menos.
, Nas casas ale encaixotamento "áéparam-sé as
laranjas por tamanhos.
	 	 4.'	

Entre nós poderiamos tázer um largo com-
mesclo com a laranja si os nossos agricultoras
não estivessom imbuidos da fatal idea de que
somente o café é o producto agricela que re-
munera generosamente capital e trabalho.

Que "de beneficio& não se poderia obter se
fossem applicadas á cultura da larangeira a
vasta e extensa facha de terrenos que mar-.
,gmam as e tritdas de forro que cortam e vi-
vificam os estados t'o Rio de Janeiro, S. Paulo,

.1Iahia," e outros estados? .	 .
, Quantas pequenas industrias se .desenvol-
veriam u ilisando -se actividades inertes e ele-
mentos,le nqueza, até hoje despresadoS .?

-Entre es sas pequenas industrias seja-nos
licito citar algumas: o fabrico das caixas ou
barr:cas para o transporte -da- laranja., a ser-
ragem das taboas -ou aduelas -para esse a-
briu), a fabricação do vinho da laranja, hoje.
reputado o melhor na Europa e nos Estados
Unidos para as preparações medicinaes,. o fa-
brico da agua de flor da larangeira que muito
adulterada importamos do estrangeiro, e que
por bom preço pagamos quando a obtemos nas
pharmacias, drogarias e confeitarias, o pre-
paro ou 'obtenção das essencias e oleos que
tantas applicações uteis -encontra na pitar-
maca, e na arte culinaria, finalmente o fabrico
de ficares o elixires estonfacaes que tão grande
consumo tem entre nós. 	 •	 .

Além 'da valorisação do solo e da restau-
ração da fertilidade perdida nas - terras can:
sedas, utilisa-se-hia, nesta cultura o trabalho
das mulheres, das crianças e dos velhos:

E além de todos estes beneficos resultados
n o será muito para considerar o movimento
dê actividade que se,desenvolveria, o agru-
pamento de .população, a permuta dos- ca-
pitaes e eonse,quententente o desenvolvimento
commercial nessas d :versas zonas.

Aeordem os nossos stgricuPores e todo o
htoral- do 11 io• é rib e irinhos das estradas de
reei .° e tentem essa cultura. pois estamos
certos que-- os . rosul rados -serão multe' ;supe-
riores. á sua expectativa,

(Ex(.-) •

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 25 de •
fevereiro de 1892 	 O 335:527$251

Rendimento do dia 26 	 390:453$352

6.725:980$703
Em igual periodo de 189l 	 4.315:0704018

RECEBEDORIA.
Rendimento do dial a 25 de

fevereiro de 1892 	 1,451:702$579
Rendimento do dia 26 	 187:434274

1.6 '9: I 32$853
Ern igual período de 1891 	 	 . 1.918:725;5566

NOTICIÁRIO
grelexrat111111 — Ao Sr. Vice-Presi-

dente da: Republica •foram diri g idos os se-
guintes: . ,	 .	 • ---	 • • '

CURITYBA 25—Tènliô a honra de conmiuni-
car-vos que -acaba de ser installada solemne-
Mente assembléa, constituinte do Paraná,
tendo sido eleitos membroS da mesa : 'presi-
dente, Dr. Sergio' de Castro; I° secretario,
temente-coronel João Viannas; 2 s:•eretario,
tenente-coronel Ernesto Lima; foram empos-
sados o-governador Dr. Xavier-da Silvas Pe
2' vice-governadores, Dr. Vicente Machado e
Joaquim Monteiro. tirante  rego sij o popular.
Festas esplendidas. —João Vianna, 1 secre-
tario.	 •

CURITYBA , 25 —* Perante assemblea hoje in-
stallada,, acabo de tomar posse do governo
deste estado. Tranquillidade publica Malte-
ravel. Franco apoio ao governo legal consti-
tuido.—F. Xavier da Silve, governa-dor.

Cru ITYBA 25—Communicamos a V. Ex. (1110
hoje prestamos promessa legal de governador,
1 0 e 2' vice-governadores do estado do Paraná
perante a assembléa constituinte e legislativa,
assumindo o governador a administração do
estad e. Aguardamos as ordens de V. Ex., que
cumpriremos com solicitude.— Francisco X.
da Silva, governador.

CURITY13.1. 25—Apresenta mio os meus respei-
tosos comprimentos, tenho a honra de levar
ao vosso conhecimento e ao dos vossos dignoá
ministl'os que hoje installei a assembléa con-
stituinte e legislrtiva do estado, empossando
o governador e vice-governadores. A ordem
publica não soffreu a menor alteração.—Seryio
de Cast ra, presidente do congresso do Param.

CUIM Y111, 25—.A j unta governa,tiva acaba de
transmittir a administração do estado ao
governador eleito perante assembléa consti-
tuinte e legislativa, hoje solemnemente insta-
lada. Terminando etn plena paz sua elevada
missão, a junta vos agradece o correcto proce-
dimento do vosso governo respeitando a mani-
festação da vontade do povo paranaense, que
vos será sempre grato.. Reina geral regosijo
pelo restabelecimento do rogimen normal do
Parana.—Coronel R. Ferreira.—Joarptim,
Lemealta.
; Escola Normal —Continuam hoje
.os exames oraes de fia neez da 2. série e o de
arithmetica e algebra.

Começam tambem as provas ora-es da cho-
rographia do Brazil e de algebra.-
. ma.)-7-0 nosso collega, Giovanni Luglio,

radactor da Vice dal Ppilo. offereceu-nos uni
lindo calendario, trabalho artistico da Casa
Zanaboni e- Gabuzzi, de Milão.

Agradecemos a offerta.
Co rvQi o — Esta , repartição expedirá

hoje as seguintes malas:
Pelo Caravellas, Victoria e Bahia, recebendo

impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o . interior até á 7 1/2, ditas com porte
duplo até ás 8 idem.

Pelo Citta di Genove,para Genova, e NaPolas,
recebendo impressos e objectos para registrar
até á I hora da tarde, cartas para o exterior
a.té its 2 idem.

Amanhã :
Pelo R )ario..para Bahia, Lisboa e Ham-

burgo, recebendo impressos até as O da ma,
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo e paia o exterior até
ás 10, e objectos para registrar até ás 6
da tarde de hoje,
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E no dia 24:

	

Nac.	 Est. Tnti1
Existiam 	 	 769	 773 1.512
Entraram 	 24	 45	 69
Saldram 	 	 16	 35	 51
Fa 1 tecera in 	 	 3	 12	 15
Existem 	 	 774. ' .771 1.515
- O inoviniõnto ia sak do banco 'é - dos con-
sultorios . ,publieos foi, no mesmo dia, de 481
consultantes, para os quaes se aviaram 007
rocei tas.	 •

- Fizera in-se 15' ext racçõ de. desates.
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Observatorio Ast ronom leo
- Resumo meteorologico dos dias 23 e 24 de
fevereiro de 1802:
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1 23 7 ha, da acate.. 732.13 20.3 20.2) 87.0

2 21 1	 :.	 • manhã. 732,03 25.0 1) 03 S3.0

3 • 7	 •	 •	 • 752.32 25.1 11.11 80.0

4 • 1	 •	 •	 tarde.. 7:12 2 -. 21.8 17.50 :)0 0

Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
negreeido 60,0, prateado 42,0,

Temperatura maXima 20,0.
Temperatura mittima 23,0.
Evapoeação
Ozone 5,0.
Chuva:
Dia 22 às 7 horas da noite mim.
Dia 23 ás 7 horas da manhã 10,49.
Velocidade média do vento em 2,4 horas:3 L1,.4

Eseculo do ctio

1) encoberto por cirro-cumulus e cumulo-,
nimbus, vento W

2)0.9 encober:os por cirro-ounirdus e
eumulo-nimblis, vento.

3) 0,5 encobertos por cirrus, cirro-cumulus
e . nevoeiro, vento NSW

4) 0,5 encobertos por cirro-cumulus
Munias, vento NW2m,O.

E nos dias 24 e 25 de fevereiro

da nono...

. da manhã..

7 h. da manha..

1 11.	 da Card.!.

'1' iermometro d ,sabr gado ao ineio-dia:
.ecido 58,0, prateado 42,0.

Temperatura maxima 31,4.
Temperatura ininima 22,6.
Evaporação 3,5.
Ozone 5.
Velocidade média do vento em 24 horas 3,11,3.

Estado do et'0

1) 0,7 encobertos por cirrus, cirro-cumulus
O cinnifo-nimbus, vento SE 2,1,2.

2) 0,4 eneolPrt08 por eirrits o cirro-eumu-
lus, vento SSW 110,8.

3) 0,5 encobertos par ciriais e eunodus
vento NW

4) 0,6 encob ertos por eirro-cumulus,
eumulus e eumulo-nimbus vento SSE

Santa, Casa da Miseric()rdia
- O movimento do hospital da Santa Casa da
Miserieordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista., de Nossa Se-
nhora. do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Caseadura, foi no dia 23de fevereiro
o seguinte	

Nac. Est.

753	
Totql'

Existiam	 771 1.520
Entraram	 20	 40	 79

i 	 	 38	 40Sahiran	 8
Falleeerani 	 	 4	 O	 10
EWStelll 	 	 769 773 1.512

O movimento da Sala ilo bAnco e dos can
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 350
consultantes, para os quaes se aviaram 451
receitas.

Fizeram-se 31 obturniles de dentes.

o

Cl

o

5",o
C.2

• ObiGuario-s gpultaram-se no dia 22
d.e fevereiro as seguintes pessoas fallecidasile:

Access° pernicioso-o thuninense (3uilherme.
filho de 13rotero Frederico Macedo Soares,
3 1/2 anuas, reSid imte e falleeido á rua lIella
de S. João n. 30; os portuguezes Seraphim
da Silva Mala, 31 a unos. casado, resident, e
fitllecido á rua de S. Christovão n 48; João
Manoel Alves. 41 annos, casado. r,•siden; e e
liffleeido à tra1.essa Ayres Pinto. Total, 3.

Reonchile eapillar-Ja fluminense Ifonedieta,
filha de Bernardina .Gonçalves, 3 'trezes e 21
dias, residente e falleeido á rua Sete (le Se-
tembro n. 227,

' Con-zestão pulmonar-o fluminewe Manoi
de 13 treos Lima, 15 antros, solteiro, residente
e fall ,cido á rua do (leu 'vai Cadw ..41. n. 21.

Chirrose- a Iluminene Jacintlia Maria da
Conc ,i0o, 60 annos, solt 'iro, r:;ssidente e fui-
tecido a rua Dr. Joaquim Silva

Denti.:ão ditficil - o iluiniueli•e Manosd,
filho da Manoel Louvou '..), 7 111`3W4, r081i1Mte
e l:tilecid:) a, rua, D. Cor dina n. 7.

Estre4tunen'o aortieo - o p21'llik 1111,11lean0

Franci ,2c,014 Vos: ia (;)&111a,in an110 1 , solteira.
reddent, e NI lailt) na G.ts L de 1/.3'.11 1..*:10.

Enterj-eolite - os fluminen ses: liaphasel,
filho de S lveria Goinalves dos Santos, 3 me-
zes, resiliente e falleido á lall2in da nutra
sle Deus n. 1; Carolina, filha de Manod Brum
Fontes, 6,mez s. residente e falleeido á rua do
Barão de Itapagipe n. 38. (Total 2).

Febre algi ia- o italiano Andre Feininelli,
26 annos. Casado, residente e ral tec:do á tUa
General C iulwell il. 80.

Febre paerperal - a portugueza Emitia 013
Jesus, Si fámos, casada, residente, e falIecida
A. rija Barão de S. Felix mi. 151. 	 '	 ‘

Febre p eniciosa-o he s panhol Francisco
Corosela Gaito, 40 armas, viuvo, e fallecido na
hosp:cie.)18:Salide ; o brazileiro Christino Ap-
polinario Gonçalves, 35 anuas, solteiro :e fal-
tecido no If:aspicio da Saude ; o fiulninense Ma.
noel. 50 annos, solteiro, re.sidentq á rua do
Mattoso n. -17 e falte 'ido na'.Santa Casa ; a
ingleza Aldxandria, filha de João Corra. 2
anew, residente á rua da Livramento li. 45.
(Total -4):

Febret yphoitle'- o portuguez Augusto Cor-
réa Telles ,33 annoz, casado,' residente á rua
do Espirito Santo n. 35.

Fabre bili;isit-0 portuguez Manoel da, Silva
Mot'a 26 andas, Solteiro, residente á rua do
Resende n. 82.

Febre remittente Vilo sa palustre-o porte-
guez Fra1lci 4 o Afi'onso Guerra. 21 anno ,f, sol-
t -lia, residen .e á rua do Itapirú n. 85 e falte.
eido á rua Fresel n. l casa de Sande..

Access° pernicioso.- a fluminense Sylvia,
filha, de Chard line Junior-19 annoS-resi-
dente. e faIleeida, á rua das Marre-as, n. 6;
e rrrn. Joã'n Padro ite San ta Anua, 20
annos, solteira, residente, e kg 'ciclo, lia, Bri-
gada Policial. i

Bronehit- e ipillar-a flumineuse, Margari-
da, filha, de Joaquim Reg is da Silva, 10
annos, r?siden 'e, e fidlecida, á Ladeira do Se-
mina rio. n. 431

Co ficaro no ',est:imano-a franceza. Claire
Daed, IS annO e , cisada, res'donte, e lane-
e ida á rua da Misericordia, n. :.,8.
- F. , bre iam ir ,111- a thuninense, Antwillo
Co ntlitnt Co Alia kNa varro. 9 atines, reshlente, e
fallecida, á. rua do Marquez de Abeant-s, e.
47: Einreac ii Nqves Oleriandos, 10 anuns, ca.
sala, resid ,,nte,c 11111,-ida. á rua (lo Malvino
Reis n. 16; Colina Rosa 30 anuas, resi-
dente na Serra da Ti.jeca e. verifieu,:o
ficado o alto trio Neeroterio, os italianos
3 iod Shano, 23 filinos, solteiro, residente e
falleeido á rua do Barão de Capanema, n. 141;
Infante Pedro, 00 annos; Maderna Luiz, 43
anilas, casado. resident0 na rua da Itnpe-
Mriz, 11. 88 : Eduardo Searço, viuvo, resi-
dente á rua do S. Leopoldo, n. 133 ; e falle-
chios no hosnitalfle S. Sliastião ; Gregorio
Pellegrino, 28 anus, solteiro, residente o
fallecide á Ima fieS. Era neisen Xa vier, n. 177;
o belga Freder;ee Wors, 30 nniiO3, viuvo: 1 s
liespanlv .)es Rain ti Ratifique, 21 anuns, sei-
tseiro. e. ambos fall eeidos no hospital da,
Saúde. Raymundd Lopes, 17 anuns, solteiro,
residente á, rua d6 Areal, ff. 8 ; Manoel Ma-
nollo, 12 annos, oltseiro, residente nas Lif-:
rangeiras ; Francisco Moli, 19 fumos; solteiro,
residente na rua flo Marques de Atuantes,
Mano e l Capeia Carvalha, 39 anuas, solteiro,
residente na rua das Laranzoiras n. 23

I Thomaz Lones, 10 anulas, solteiro, residente
na rua ,l o Ouvidor n. 2, fallecidos no hos-
pital de S. Sebas'ii o.

i	 Josenba Anl l 'agin. 31 annos,rasaila,rps'den'e
e. fali eida. á travessa do Co .4a Velho n. 10
Ismael ('arlys 1h ohv gtiPs, 30 atino:, en,,O(Ia,
res'dente e fhPeeida iii. rua Apray iv(4 ti 4
Ronr3o Penella. 22 ahnos. solteiro, residente e

' fallecido á traVessa, de S. Sebastião il. 37 ;
os francezesMarty Ferdinand, 35 anuas, S.W..
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eido na Santa Casa ; o iluininene Joaquim
Antohio da Costa, 24 amos, re idents no
70 liatal'ião de nfAntaria e fal ecido no hospi-
tal central -.o exerc to ; a rio piandense do
nor*e Maria na Conceição, 22 amuos, casada.
residents e fállecida á rua da America n. 55;
o fiam nense Mano 1 Mariano da Silva, 23 an-
ilas, solteiro, fallejdo no hospicio da Sande.
Total. 4.

Variola confinante— a fluminense
filha de João Augusto Pereira • Gomes. • -1 me-
zes, residente e falleeido á rua de S. Luiz Gon-
zaga n. 230.

Fetos um feto do sexo masculino, filho de
Jeremias Medrado, 6 mezes intra-uterinos,
nascido morto, á rua da Aliança n. 2 ; outro
do mesmo s ixo, filho de Francisco Carlos
Jidally, 5 mez-s intra-uterinos, nascido morto
á rua do Livramento n. 29 ; outro do mesmo
sexo. de 2 a 3 mezes iníramterinos, vindo da
serra da Tijuca para necroterio acompa-
nhando o calaver de Carolina Rosa. Total, 3.

No num?ro dos 81 s:spultados anam-se in-
cluidos 28 indigentes cujos enterros foram
gratuitos.

Mercadorias

Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 26 de feve-
reiro furam

Aguardente 	
Café 	 . . 350.758
Carvão vegetal . 29 760
Cornos S 	?CcOS e

salgados
Feijão 	
Fumo 	 	 14.110
Milho 	
Polvilho 	  ...	 --
Queijos 	 	 0.440
Toucinho 	 	 6.700
Diversas. 	 	 29.700
Toucinho, 	 	 7.970
Diversas 	 	 33.790

• EDITAES E AVISOS

Desde 1 do inez

8 pipas.
8.443.797 kilogs,

608.593 »

1.434	 »
18.495

204.073
33.53!
15.359

177.741
187.184
952.290
183.760
985.980
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ridente e fallecido no lio spicio da Sande;
Anais Claire, 22 anuas, solteiro, residen e e
fallecido á rua do Riachnelo il. 15 F.; M ir ha
Cassarengue, 50 amos' solteiro, r s dente e
li n Ilecido á travessa da Natividade n. 5 ; (le-
mes' Labaraece, 18 amas, soltei:'a. resi.lente
e falia; ida, á raa Joiige Rudg,e n. 7113; Luc e
Guillet, 32annos, solteiro, r sidene e fatie-
eido a rua Ba-ão Petropolis n 3; Jose
Lauret, '22 amos, solteiro, residente e falte-
cid(); no hospital da Sande ; os portu-
guezes (galado Pachalaares, 20 almoss
Viro, e fallecido no hospital da Saud:4,, ; Ma-
'ria Rosa Vi?ira, 47 annos, casada, r2sideate
e lhllecida, á rua das Lura ngeiras n. 198
Faustina Candida, 50 anuas, casada, residen-
te e fallecida à rua Princeza Imperial n.
Antonio Rodrigues Pereint 21 annos, casado,
re sidente e lallecido a, rua da Larangeira
n., 96; José Mano i 39 anuns, solteiro, re si-
dente e fitilecido a Praça do Duque de Caxias
n. 20; Manoel Fernandes Viila-oba 31 anno4,
casado, residenta e Palle-ido á rir Conde de
Bomfim ii 109; Mano-1 Luz de Oliveira 23
zannos, soft-41r°, residente e .all scido á rua, Mi-
guel de Frias n. 52; Ama (1. 4 Jesus 29 annos,
casada,. r sidnite à rua do Aqueducto n. 30 e
fallecida na Santa Casa. Total :32.

Fraqueza con genita- -Virginia filha de An-
tonio Machado dos San tos, 4 amos, residente
e fallecida á rua Santo Christo n. 189.

Ferimento por arma de foro (suieldio)—o
frane2z Henr i que Larne 53 amos; casado, re-
sidente em Petropolis e fallecido á Vna
Quitanda n 12.

Castra-enterite—a portn,gueza Maria, filha
tle Bento José da Costa Braga, '3 annos, resi-
dente e fallecida á ladeira do Costgllo.

Hepatite chronica— o p sTnambucano Pedro
Antonio de Sá. 44 amos. solteiro, fálleeido no
bosnital de Marinha.

Heinoplises— o brasileiro Fm neiseo Jose de
Mello, 38 amos. solteiro, residente e fallecido

rna do Smador Vergue i ro n. 6.
Hemorrhagia cerebral — portuguez Ma-

noel Ferreira, de Oliveira, 43 armas, viuvo,
residente á rua Pedro II ri. 34 e fállecido na
Santa Casa.
• In'eccão purulenta—o portuguez Antonio
Coelho Coita, 05 annos, casado, residente na
Avenida Aires n. 16.

Lesão ca Mia ca — o italiano Miguel Pelegrini,
59 annrs, viuvo, residente na rua S. Leopoldo
e fallecido na Santa Casa ; Antonio Baptista,
35 minus presainiveis, residente no largo de
Santa Rita n. 22 e verificado o obito no Ne-
cro'erio. Total 2.

Lyrn p'nat;te—Rosa Maria, .40 annos presumi-
vel, resid-nte á rua do Senhor dos Passos
n. 177 e verificado o obito no necrot4rio.

Meningo encephalit — o portuguez José
. Ferreira, da Silva, 53 amos, solteiro, res--

dente á rua da Harmonia, e fiai:tecido no hos-
p:tal da Ordem Terceira da Penitencia

MorpliCia—o Ihuninense Jose Alves Via um,
17 nonos, soPeiro, residente e fallecido á rua
do P rio n. 16.

*['ningite — o fluminense rui, filho do
Dr. Luiz Alvos Pere:ra, II nonos, residente e
fallecido á rua General Camara ri. 95.

Insuficiencia initral— a braz . leira Eugenia
Scbastiana, 31 annos, solt e ira, residente á rua

. S. Lourenço n • 18 e falle,cida . na Santa Casa
Phi matoso— o portai Tuez Francis ai Alves,

49 anuo:, solt .,iro, residente á ilha dos FT-
reiros e falleeido na Santa Casa.

Syncope cardiaca,— o francz Jorge Coutiir,
50 annos, casado, resichnte é ruo Silva Manoel

• n. 81 e fallecido no hospital de S. Sebastião.
Schirrose hypertropllica do figado—o brazi-

leito João, filho de José, Nunes de Souza, 7 ao-
' nós, resid?nte e fallecido á rua do Cattete

n. 160.
Tetano dos 1-cemnascidos—o t]runinense Al-

varo, fino  da José Trasmontano Pinto, 30 ho-
ras, residente e fit i lecido á, rua do Visconde de
Santa Cruz n. 2 C.

Typlio Herde —o italiano Luiz Colominio
sde Fi•ancisco, .29 annos, ca,a,do, residente á

• rua da Alcantara n. 1 '0.
Tobermlose pulmonar — a portugueza Ger-

trudes Rosa da Casta, 50 amos, solt tra, resi-
dente á rua Pinto de Fi'gueireclo n. 7 e

Todos os bancos adoptaram a taxa de 11 718
d. sobre Londres, que regulou durante o dia.

O movimento do dia Ihi regular em lettras
bancaras sobre Londres a 11 718 e 11 15116 d.,
e sobre Hamburgo a 985 is. por marco, caiu
o papel repassado sobre Londt •?s cotado a 12
d. e as lettras particulares a 12 ti tambein

O Mercado f .chou estavel, mas lia falta de
lei iras particulares.

As taxas ollieiaes taxadas pelos bancos, fo-
ram as s-guintes
Londres, por 1$	 II 7/8 ti., a 9041/v.
'nariz, por franco 801 a 802 rs. a 90 d/v.
IIamburgo, p.marco 900 a 1$000 a 90
pai l a,par lira 800 a 822 as. a 3 d IV.
Portugal	 370 a 384 o /.. a 3 d/v.
Nova York, p. dollar, 4$200 a 43240 á vista.

CoTAÇÃO DA. BOLSA.

.1poices

&poli os roi vort i dns 1:930 ,40/o,
Gemes de 1:00.0.=3, 5/0 	

Bancos
Banco Paris o Rio' 	
Dito omme.roiaI,i0 s
Dito da, Republica 	
Dito idem idem 	

Dito idwo i N4rn . 	
Dito idem idem 	

Dito idem liem. •
Dito bléon idem.	 ...... • 	
10io i tom idem 	
Dito la mira e COMM3rCi0 	
Dito idem idem 	
oito buena/kir ' 4 0 memoramentos
rvty,iílori idear
Banco do Brazil, l a série 	

Compan itias -
Comp. Nova Era, e/35
Dito NI,solo r.rooen tos no Br zi , •
Dito idem nem 	
Dita idem de S. Paul • 	
Comp. Obras Publica s

Debentures
Comp. Geral Estradas de Ferro,

Dito i torti idem. C 11, 5,0 	
Da Sapa-ali y 20 	

Let	 7.:wmoneerwias

Bl oco Cr-d . to Real do Tlrazil(ouro)
Tilados de 0r gação Banco Cre-

dito Movei . . 	

Rio de. Janeiro, 26 de fevereiro de
O presidente, Joaquim Nau remo de Andrade.—
O secretario, A. Simonsen.

PARTE COMMEROIAL

Cavallaio
Rio, 26

1:1:3$100
1:000.3000

80 V300
243,:noo
10 •:,3000
101$ '00
101 s500
102 ,",001

r ,Rs no
103 5''
l' '44:000
100fgOiA
101$000
ioono
1

300$500

43100
69filon
61onn
20'3000
41003

4$000
5

115$000

125$000

23$000

1892.—

Pela secretaria desta junta se faz publicoma
conformidade do art. 20 do decreto n. 590 de
19 de julho de 1890, que no periodo de 14 a
18 de janeiro ultimo foram archivados os se-
guintes contractos, prorogações e distractos de
sociedades commerciaes: 	 .

Contractos— De Adriano Soares Telles do
Vigie e Abilio Marcellino Vaz de Mesquita,
para o commercio de Lu:malas, ferragensair-
figo: de arniarinhO, na cidade do Rio Branco
(Minas), com o capital de 20:000,3, sob a firma
de Adriano Telles & Abilio.

Benjamim W011Moss, José Augusto Alves
Gaspar, Gabriel Targini e Altl • -alo Targini
Mos4, para o commercio de madeiras, nesta
praça, á rua da Sande n. 138, com o capital
de 160:000S, sob a firam de ii. W. Moss, Fi-
lho tç,,, Gaspar.

Domingos Alves Bibiano, Adrião Alves Bi-
biano e José Pereira Martins, para o com-
mercio de moltados e commissões, nesta
praça, á rua de S. Pedro n. 98, com o capital
(1. ,s 150:000,3, sob a firma de Bibiano Irmão &
Comp.

Antonio de Oliveira Costa,Antonio Soares da
(-luz e um commanditario, para o commer-
cio de fazcndasmesta praça, ás ruas Theophilo
Ottoni ri. 26 e Visconde de Inhauma n. 23,
com o capital de 250:000.;, sendo 140:0007; do
commanditario, sob a firma de Costa, soa-
re l & i omp.

Gonçalo Fernandes da Silva, Francisco Ma-
rinho da Motta e José de Freitas Machado,
para o commercio cio seccos e molhados, nesta
praça, a, travessa do Rosario n. 0, com o ca-
pital de 30:0003, sob a firma de Fernandes,
Moita & Comp.

FranCiS20 Domingos Doutijo, Domingos Gon-
tijo Constantino Marques de SOIM e Antonio
Firmo Barbosa, para o commercio de ferra-
gens e arti2os de armarinho, nesta praça., á
rua. Prim e iro de Março n . 103, Mn o capital
de 80:000, sub a firma de Gontijo, souza,
Barbosa & Comp.

Dr. Gabriel Moulin Diegrange e os cOMMan-
dita rios Carlos G. da Costa e Wigg, para a 'fa-
bricação de tijolos, com séde nesta praça, á
rua Primeiro de Março n. 70 (2 ., andar), com
o capital de 25:000, fornecido pelos comman-
ditarios, sob a firma de Moulin Degrango

Comp..
Antonio Joaquim Ferreira e Antonio José da

Silva, para o commercio de calçado, nesta
praça, á rua, dos Andradas n. 2 B, com o ca-
p' tal de 25:0003,sob a firma de A. J. Ferreira
& Comp.

José Barbosa leal, Jose Goliçalves de Araujo
Vianna e Carlos Augusto Salgado, para o com-
inercio de molhados e mantimentos, nesta
praça, á rua Gonçalves Dias n. 3 e 5, como
capital de 50:000$, sob a firma de Barbosa,
Viam), & Salgado.

• Junta Comine.r;:ial•



Quin pr , tmder o te• ferldo fere mo, apre-
sente 'até O d a 15 ti março vindouro Peque-
rimn e nt ) diei:ido ao Sr. ministro da Fazenda e
entregue nesta Receia

R .cebedor a da Capital Fedeml. 23 de feve-
reiro de 1892.- O administrador, J. C. Caca!-
6 (ali.	 (•

• Sabbado (2 7
	

DIARIO OFFICIAL	 Fevereiro (1892) 84^77

.J. J. Antunes Braga. Leopoldo Reys e os
commandiin rios Silva, Vieira & Comp , para
a exploração do divertimento denominado
Montanh Ru a, com o capital de 80:000.3,
sendo 15:000:-.; dos commanditapios, Sob a firma
de Braga, Reys &Codin.

Abilio Jose de Carvalho, Julio Corra, de Fi-
gueiredo, Antonio da. Costa Guimarães e o
comina minado Bleu I.eão Soares (Martina ,
liava, o (manterei() de armarinho, .1nolas o for-
vagens, nesta praça., á rua Theophilo Ottoni
n. 27, com o capital de 100:000:, sendo
110:000$ do commanditaeio, sob a firma de
Carvalho, Figue iredo & Comp.

Manoel Martins Ilastos, Joaquim Dem•ique
Caldas. Manoel Joamt i m». A Ive3 Machado e
A fibneo Ferreira Trigueiro, para o commer-
cie de molhados, nesta capi'al, A praça das
Marinhas n. 4 I e rua ilo Mercado n. 21, com o
capital de 110:000.¡3, sob a firma de Caldas,
Bastos & Comp.

(landim) Corrêa Lottzada, Luiz Gomes Pe-
reira„lose Christino da, Costa Monteiro e Jus-
fino Corrêa Louzada, para o commercio de
1 ransporte maritimo, com sede á rua da Gam-
boa n. 109, com o capital de 150:000 ::. sob a
firma de Claudia() Corréa, Lounda, &.Comp.

Alfredo Doux e Antonio Alfonso Ferrára,
para o commercio de tapeçarias, moveis e ar-
tigos de phantasia, nesta praça, á rua dos Ou-
rives n. 40, com o cap'tal de 250:030,s, sob a
firma de Doux & Ferreira.

Lucio de Souza Freitas Lima, Luiz Antonio
da Silva Leite e os commanditnrios Barbosa,
Freitas, para uma fabrica de luvas e gravatas
A rua Conselheiro Saraiva n. G, como o capital
de 25:000S, sendo 20:000 dos comina talitarios,
sob a firma de Freitas Lima, Leite & Comp.

Domingos .losé da Fonseca e Franeiseo
Tier Moreira de Magalhães, para, o cot OMPreio
de pharmacia, nesta praça, A rua Coronel
Figueira de Mello n. 51. com o capital de
7:592);203, sob a firma de Moreira de Maga-
lhães & Comp.

Claudino Pinto da Cunha, Rodrigo Pinto da
Cunha e o commnanditario Victorino Fernandes
Moreira, para o commercio de fumo, toucinho
e queijo, nesta praça, á rua de S. Pedro
te 10, como o capital de 60:0003, sendo 20:000.;
do commanditario, sob a firma do Pinto.
irmão & Comp.

Jules .Tean Haptiste Rouchon e Emile Leo-
nard Ronclion, para o commercio da pareci-
lana , louça O eryshrs, nesta praça, com o
capital de 130:000:::, sob a ti p ina de Rouelion

t•mãos.
Antonio da Silva. Canaveses e Bernardino

José Pereied, para o commilerelo de cereaes,
nesta praça, nas IKIIIPZES lis. 123 e 125 da praça
do Mei cado, com o cupital de 30:000$, sob a
firma de Silva & Pereira.

Manoel Soares da Silva. Manoel Perez c
Antonio Villar, para o COMOICl2.0 de se..ais e
molhados, nesta praça, á rua Barão de Girara:-
liba n. 23, com o ca.pitol deG:500, sob a firma
de Soares, Perez & Vil lar.

Prorogação-A sociedade estabAccida nesta
praça. sou a firmna de Bilim & Rocha Mi pro-
vogada p )r tempo indeterminado.

Distractos- Foram (lis olvidas as sociedades
que gyravam sob as firmas de A. J. Pereira
de, Lima & Comp.. Araujo Silva & Pereira,
Antonio Joaquim Rosas & Comp., Rocha &
Suma, Bernardino Lamberti Comp„ nesta
praça ; Funchal & Dias. Funchal e Irmão, na
cidade de Petropolis ; \Una & Natividade.
em Anchieta (Espirito Santo) ; e Fortunato
Borges & Filho, na cidade do Rio Branco
(Minas Germes).

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 25 da fevereiro da 1892.- Cotar de
Oliveira, secretario.

- -
'11`Ike u'ompo 1N-racionai

Revate da E:rada de Ferro S. Paulo e
Rio de Janeir)

Convido os senhor.'s possuidoras de cautelas
de apolices deste resgate a vh • á thesou-
radia geral do Thesmiro Nacional, do dia. 29
do corrente em demite, stibstituir as respeeti-
vas cautelas pelos titule») definitivos.

Directoria geral da contabilidade do The-
Souro Nacional, 27 de fevereiro de 1892.-
Josd da Om ita Valle.

JEIrig;ada Policial da Capital
11.n' ;de vai

Pagamento ao; fornecedores
O conselho administrativo. alga, sali'nolo

27 do corrente, das 12 horas do dia ás 2 mla
tarde, as contas relativas ao me', de dez an-
bro do anno "iraxim findo ; prevenindo-se aos
fornecedor 3, que serão multados em-05 1so-
113 a to .a de suas contas, na fôrma da
clausula 8 do respetivo contracto, os (pie
deixarem de comparecer ou não se fizerem
representar por procurador especialmente
habilitado.

Secretaria da 'Brig•ada Policial da Capital
deral, 24 de fevereiro de 1592.-Colos

.11be,.to ela Ganha, capitão secretario.
--Se 31- - LILLÍII de Estado dos

Neg. ocios da, Vazenda .
Vendada pIttrnuteia, ant carro e moreis c.kds-

tentes na qUintd da Boa Vista
De conformidade como o despacho do Sr. mi-

nistro dos negocio:3 da fazenda. de 18 do cor-
rente 111Z, filÇ'0 publico que, dentro do prazo
d ) :30 dias,contados da data do presente edital,
recebem-se n esta. Secretaria de Estado pro-
postas, em carta fechada, para a compra da
pharmacia existente no proprio nacional da-
nominado quinta da Boa-Vista , do carro ao
serviço da administracao e dos moveis exis-
tentes na secretaria da mesma quinta.

As propostas ,deverão declarar o preço OU-
recido p-Aa pharmacia e por cada um dos ob-
jetos a.cima m encionr.dos, os time: podem ser
vistos na referida quinta ; dirigindo-se 03 Srs.
pretendentes. para mais esclancimentos á Di-
ractoria Geral das Rendas Publicas.

Secretaria de Estado dos Negocio?, da Fa-
zenda, 22 de fevereiro de 1892.-0 otlicial-
maior, Verissie(9 Jalio de Moraes.	 (.

Arreadar0e0t3 das loj , ts do ?metido da rua
Sete de Setembro a. 3 R

De conformidade. com o despacho do Sr. mi-
nistro dos Negocios da Fazenda, de 11 do cor-
rente mez, fino publico que:dentro do prazo
de 30 dias, contados da data d-ste edital, re-
cebem-s3 nesta secretaria propostas, em carta
•echada, para ti arrendaueiu'o. a titum pr,)-
cario, das lojas do predio n, 3 13 da rua Sete
de Se • embro, desta capital.

Para mais esclarecimentos, os Srs. preteu-
dentes p )(lerão dirigir-se á Directoria Geral
das Rendas Publicas do Thesouro Nacional.

Secretaria de Estado dos Negocios da Fa-
zenda, 17 de fevereiro de 1802.-0 ollicial
maior, Verissinto Julio de Moraes.

cLia L do A_Iaorti-,naçio
Afim de se) cumprir o disposto no artigo 7'.

do Decreto n. '823 A da G de outubro de 1890.
convido aos possuidores de apoliws que re-
quereram a conversão das mesmas, de confor-
midade com o referido decreto, á declararem
nesta. repartição e nas Thesourarias de Fa-
zenda onde cilas estiverem inseriptas, dentro
do penso de GO dias, si (111•reni Ou SOUS novos
titulos- nominativos, ou -ao portador.-

Caixa de Amortização, Rio de Janeiro, 26
de fevereiro de 1802.- M. :1. Gtdo-to.

.A.11hAt do "-a, do 12 10 (I c .1- ano i ro
Edita! n. 2 C).21 pm,:9 dc ti-es d;.1“.

Apprehensão
Tendo sido apprehendido, na tarde de 23 do

corrente, um embrulho com 25 chapáos,
horda do Vapor inglez 'farde, pelo guarda
Guilherme Dtinhan, Intimou-se o dono ou con-
signa ((trio para na prazo de tres dias apresentar
n esta matai& o que Inr a bem do seu di-
relto,-0 Inspector, A'ex cadre A. R. Salta-
alio.

1Zecebodoria da Cap4a1 Fe-
deral

D. Julia Rodrigu es Pire): requereu afora-
m e nto de um terrmo na Fazenda Nacional de
Santa Cruz, no lugar denominado Curai Falso,
dividido em do is lotes de 22 metros cada um,
onde tem beinfeitorlas e offerece cumprir as
instrucções de 30 cle outubro de 1801.

Ilece cdo ria da, Cai) i tal
Vederal

Convictain-se as pessoas abaixo mileticionadas
a vir, no prazo de 30 dias, a esta repartiçãO,'
para. de Conformidade com a circular n. 19 do
Sr. ministro da fazenda, de 17 de março de
1800, sol n(er seus itsb'tos provenientes tio
ferença do que de menos pagaram de imposto
predial e penas de agua, relativamente ao ex-e
ei•eicio do 1889:

Rua General Caldwall : n. 35, bachat•el
João Maximiano Gurjão e Joaquim Alves de
Cast i lho ;M. 50, Antonio de Abrett Guimarães;
mus. 69 e 71, Jozé Martins Agra.

Rua Satit'Anna n. 9, Maria Rosa de Oli-
veira Duarte ; n. 72, Clo'dlde Lengruber e
OU ti'oi.

Rua D. Feliciana n. 72, Joiortint Claro dos

flua MO,de Al vertia : n. A 1, Antonio Mi-
guel da Costa Braza ; a. O D, Luiz Alves da
Silva	

is Negreiros n. 2, Braz AntonioRua
V \arli

Carneiro.
Rua Barão de Capaneina n. 80, José Ma-

chado Ferreira.
Rua S. Martinho : n. 10, Pedro da Cunha.

Borges '• n.	 Boaventura Alves [I nreird..
Rua Visconde de Ita.ána : n. 181 A, José

Bittencourt, Amarante Cabral ; n. 123, Fran-
cisco Ferreira da Costa Ribeiro; ns. 253 e 255,
José Machado Ferreira ; n. 185, Mmu •'a Moraes
Azevedo ; n 181, João Antonio da Silveira
n. 195, Domiago( de Cas t ro Pe'xoto ; n. 197,
Manwl Cesar C vet ; ii. 127, José Machado
Ferreira.

Rua D. de Arai) : 11.11 e . Felixver.
• 'landes ; n. E 2, Manoel José dc Rocha; 11.1) 2,

J°1:qui miti: mIllodPl imlif',°o 'lnr- ..1 14 I. 11 usa rio Corra
Rua Salta Maria as. 2 e 4, Antonio for-

tencio Bastos.
Rua Capitão Sena n. 17 A, Jose Paim Li-

nhares.
Rua Senador Euzebio n.71, Pedro lionifacio,

Gomes Ferreira.
Rua Dr. Souza Neves n. 7, Dan!el Duarte

da Cunha Santos.
Flua Visconde de Sapmalty : n. 211, José

dos Santos Silva • Tis. 181 A, 181 13 e 183, An-
tonio RodrigneS Cardoso dos Santos; mis. 17:-",, A,
175 Ti e 177, José de Souza Barbosa ; os '189 o
101. Mano d Lotirenço Ferreira; mis. ln o 131,
,1 0.;é Francisco Martins ; ii. 181, M.A noel José
ria Mairalhães Machado; mis, 110 a 112 o mis. 88
a 100,Manoel Jose Fernandes de Macedo; os.
a 30 e 30 A, Bras Antonio Carndiro ; o 251,
José dos Si Mos Silva :mi. 112 A, Anua Rita da
Silva Marques ; os. :35 o 37, Caetano Jantinrio
84ast ião Manca° ; o, 19, Umbelina Candida
da Fonsua.

Rua D. Minervina n. G C, Rita Go»raga de.
;Siai 'loas.

Rua Nova de S, Leopoldo n. S 1, Domingos
Alves da Cunha Guimarães.

12 lia Presidente 'Barroso n. 22, JoséLotwenço
Teixeira,

nua do General iPedea: n. 15, Jermiymo .Tosr.5
Teixeira Junior ; n. 87, Anna, inuor; ns.149,
131 e 133,Manoel llorgcsMonteiro de Almeida;

Prudoncio Francisco e outros ; n. 79,
João ToIxeira Alves Risto.z; lis, 217 A e 217 Ti,
Maria da Ascensão Freitas Guitua.riks ; as. 1811
e 201, Antonio tlu Oliveira Fernandes.

Travessa do Boni Jardim, o. 68 (XIX), Joa-
quim Antonio Prnxot) ps. G a 90, Braz An-
tonio Carneiro; as.63 A, 65 e i:)r.) A, Francisco
Co lio da Avila, e 0-átros

C0b1/10; n. 102, Atito:mit) José
Rodrigues Rarcellos; mis. 131 e`130, Jose Pinto
de Oliveira,.

Rua D. Laura de Araujo: wz• 5: e 59, Ma-
diens Gonçalves TOsta ; mis, 2 G e 2H,
Antonio Monteiro d6 gagakhg(m.,
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Rua João Pereira n. 28, Antonio tia Silva
Jorge.fi

Rua João Caetano: DS. 66 a 78. José Augusto
de Souza aten azes; es. 47 a47 13, Antoulo
Pere iaa de Moraes.

Rua Ceirral C Idwel l : n. 23a, Antottia Rosa
de Carvalho; n. 9-1,_ Maria Saturnina, dos
Santos.

Rua do Alcantara: n. 166 A, Manoel Nunes
Leonardo e outro ; n. 63 A, JeronYmo Tei-
xeira Boavista ; n. 156, Manoel de• Souza
Esteves; ns. 37 a 41 13, Francisco José Fer-
nandes.

Rua Nova do Alcantara n. 1, Maria Julieta
de Carvalho.

Rua PresidPnte Parroso: ns. 52,e 54, Au-
tordo Machado Coelho; -n. 114, José 'Machado
Ferreira.	 .

Rua ~mandante Mainity es. 57 a 61,
Franaisco •Pereirti da Silva; ns. A . 1, O I. I
i. VII, Braz Antonio Carneiro.	 .i•

Rua D. Feliciana: lis, 138 e 140, Ludovina
Maria, Albano Teixeira; n. 212, João Ferreira
Mourão, as. 154 e 156, José Fortuna,to Gomes.

Rua da America.: n. 111, Aprigio José d3
Souza; n.	 Francisco Moreira BarLesa.

Rua Attila n. 7, Joaquim Rodrigues da
Silva.	 •	 . •.	 .	 •	 ,

Rua -Senador Euzebio: na._ 144 a 150 13,
João Machado da Costa; n. 99. Francisco Ma-
noel da Silva;-ns..-4 a-14. João Maria Teixeira;
ai. 112. Antonio Xavier de Simas; ii. 120; João'
Jo 'é Ferraira.

Rua d America,: n. 104. Joaquim Ferreira
Monteiro; 'ris. 76 a 78, José da Costa Carneiro.

Rul ,do Aleantara lis. 178 a 182, José Ma,-
ch a do Ferreira

Rua Dr., Souza Neves na. 2 a 8, Bernardo
Rorlrigues

Rua Vidal da Negreiros na 62 a 66, Braz
Antonio Carneiro.

Rua- 1-3 :1rãn do eltruvina,: na. 107 e 107A.
JO4C) Machado Ferreira; n. 2, Rodrigo Pinto
Bastos.

Rua D. Fendam ris. 77 A e 77 13, Mathilde
Rosa de Mendonça.

Rua Conselheiro Joan Cardo zo: ii. 1 .„Toa-
coxim de Oliveira Braga: na. 8'11 a VIII, José
Pereira de Barros Sobriiillo.

Rua Capitão Senna. ns. 4 A e 1 13, José Pe-
reira de Barros Sobrinha.

Travessa, D. Castorina Pires ns. 15, 17e 19,
João Dias Duarte. 	 -

Travessa do Lopes n. 3, João Gomes da
Pena.

, Travessa do Pedregáes ns.' 1 a 7, Antonio.
José P;Teira, Rodaignes.

Travessa da Saudade na. 17 e 19, Honorat6
Rabel lo Botelho de Magalhães.

Travei]; D. Castorina Pires n. 45, Manoel
FranciscO . aos Santos Deveza.

Travessa P. Rosa n. 6, Francisco Martins
Ardia.

Recebadnria da Capital Federal, 1 de fe-
vereiro de 1892.	 O ajudante, J, P,
Romano.

IEscola, 'Militar da Capital .
De ordem do cidadão coronel commandante,

Tian os paizanos abaixo designados a com-
pare,cer na secretaria . da mesma., até ao fim do
corrwta mez, para effectuarem as respetivas
matriraila s :

Jorga Henrique Schimolphenr.r„ Plutarcho
Soares Antoniajnaanim de Souza,
João Bapti sta da Seixas -Tina o, Lenpaldn ata-
cario Figueira de Mello, Aurelio Cha vos Fer-
reira Caninas'. ROO Clima co' do Couto Barros.
Edgar(' de Ma,ttoa Lima. Mario Berlinlc

Sacretaria da Escola Militar da Capital, 2.
41e fevereiro; de .1812— na	 Guilbc,•me
1,53 da .Situl, major secretario. 	 (,

:1",abor!ttorio do Canto ; 111 n 0
Recabera-Se pronosta,s em aarta, roci a-ida até

ao dial de març5 futuro (us:12 horas da. inanlia;
para o fornec l mento do (1-01s. aaj i aaes ¡miare,.

Na secretaria (1^:sta libor todo" pres a m -se
as informações que foreln.ne'CCSR1riaS.

Secretaria, 22 de fevpreiro de 1892-0 se-
cretario, Ranjel de Vasconcellos;	 (.

Min h=tty rio da In s neen
Publica, t_.(.)rreios c 'Tele-
Os Srs. Freneis ,.o lo Saltas da Silva Braga e

Alfredo Saiitiago são convidados a ao] Jiju reee r
nesta accretaaia para, racaberem as suas car-
tas de bacharel ein seiencias sociaes e juridicas
pelo Faculdade de Direito do Recite, remiti-
das pelo respetivo director.

'Estrada de Ferro Central
do 13razil

-RECEBIMENTO DE- MERCADORIAS

De ordem da directoria se 'declara, para co-
nliepi mento do publico,que amanhã, 27 do cor-
rente, receber-se-hão a despacho, na estação
Maritima para a estação do . Norte' e estradas
paulistas, p: • quenas expediç -les de mcdica-
¡tintos.

Escripairio do trafego, 20 de fevereiro de
1892.--7, 31- trtins O uimaraks Filho, chefe do
trafego.

RECLAMAÇÕES

De ordem da directoria se declara para co-
nh ecimento do publico que, para o prompto
andam e nto das reclamações, torna-se necessa-
rio que sejam ellas feitas • naa estações de des-
tino ou procedencia, nos impressas pira essa
fim adoptados pela a,dininistração que são
encontrados em todas as estações.

Nestas impres03 estão iffilicados os esclare-
cimentos de que a administração carece;

;no e- data do despacho, estação de procedeu-
eia e destino.

Escriptorio do Trafego, 22 de fevereiro de
1892. ----Haden; Guimarties Filho, chefe do
trafego

•
'V	 ••linica

A lia•nento dos exames da 2•4 época
De ordem do Sr Dr. director, faço publico,

para conlieCime,nto dos intercssoloa
'
 • que, de

accôrdo COM o aviso 11. 4616 de 22 do cor-
rente, foram adiados, a 20 cio proximo mez
de março, os exames da 2 1 época, relativos
ao armo lectivo de 1391.

Secretaria da Escola Polytechnica, 23 d.e
fevereiro de 1892. — O secretario, Augusto
Sala, •nino da Si! s i Dou:;.

• --
inspeot orla (-44 ' vai da 1 nstvu c-

Pirinatuvitá e Secundaria
da . Caubital 1P4Ndeva
De ordom do Sr. Dr. inspector geral daIn-

struc.ção Primaria e Secundaria, da Capital
Federal faço publico que, em virtude do que
determina o a-viso n 4409 de 6 de fevereiro
corrente, do dia 15 a 29 deste mez, em tortos
os dias uteis,das 11 horas da manhã ás 2 horas
da farde, nesta inspetoria geral. á rua. Larga
de S. Joaquim, estará aberta a inscripaão para
Os exam es games de preparatorios, de acc,ordo
com as instruções que baixaram 'por aviso de
10. de novembro ultimo.

In .zpe&oria Geral da Instrucção Primaria e
Secundaria da Capital Federal, 12 de teve-
rico tio 1892.-0 se 'retario, Manoel Maria
Nog4eira.Serra.	 . - •	 '

De -ordem do Sr. Dr.'inapéctor geral da Tia-
Op ilação Primaria. e Secundaria, da Capital Fe-
deral faço publico que, tendo de proceder-se á
r e visão do quadro dos professsores adjuntos,
interinos, as escol as publicas primarias, con-
firme foi determinado p do aviso n. 4108 de
6 de fevei eira ~Mate, até }1.0 dia 3 de março
vindouro. em todos os dias 'deis das 11 horas
da manhã ás 2 horas da tarde, nesta insp-
etoria coral receliem-se os requerimentos dos
candidatos ao referido cargo.

Os pretendentes deverão a.preeentar certidão
das approvaaaes obtidas em exam os prestados
na Escola Normal da Capital- Federal.'

Outrosim aos actimes adjun t os exhibam
dentro do mesmo prazo certificado 'das appro-
vaçõas- dos ultimas- exames que houverem
igualm e nte -feito naquella escola.

Inapectoria Geral da Instrucção Primaria e
Secundaria da Capital Federal, de 12 de Feve-
reiro de 1892.— O secretario, Mame' Maria
IS'opeira Sorra.	 (.

.1 4 escola do';:.t ú gráo para O
sexo masculino

Acha-se aberta a ma trHila nesta escoa kl e
15 a 29 LIO corrente, em todos o'z dias uteis,
das SJ da man i lãá I- hora kla tardo, á rua do
Passeio n. 9. Os ' eandidato4 devem satisfazer
as condiçiies do art. 15 do regimento interno.

O director, De. Rliciano Pinheiro Bitten-
court.

Primeiro 7 -!x..1ernato do Grym-
nasio Nacional

Do ordem do Sr. reitor communico aos paes,
tutores e correspondentes de alumnos que, das
10 ás .2 horto dá tarde de qualquer dia util
atf:,. 29 do corrent e . 1)i/terão procurar na se-
cretaria deste EXternato as guias com que
elfectuarão na Recebedoria do Rio de Janeiro
O pagamento' 'de' matricula; e pensão do pri-
meiro trimestre (10 corrente anuo.

Primeiro Externato do Gymnasio Nacional,
12 de fevereiro de 1892.-0 escrivão. Joa-
quim José de Olivei, •a 'Alves.	 . .	 (.

•

Seg-undo Ir.xternato do G-yin-,
• nasio Nacional

De ordem do Sr. Dr. reitor, faço sciente qae
desde o dia 12 da corrente acha-se aberta na
seeretaria deste estabelecimento a matricula
nos differentes armou do curso, a qual será
encerrada no dia 29 do corrente.

Capital Federal, 11 de fevereiro de 1892-
O escrivão, Salathiel Firmino Gonçalves. (.

se ola Normal
loscripção pai'd ex•unes de admissao

Leva-se ao conhecimento dos interessados a
seguinte disposição do art. 89 do regulamento:

« Os exames de admissão terão começo no
(ha se.minte ao da abertura da matricula (2 de
março) e aluraraa ata ao dia antecedente ao
(1,-) encerramento desta (13 de março). sendo a
inscripção feita durante a 21 quinzena def ave-
reiro».

S ecrotaria da Escola Normal, 16 de fevereiro
de 1892.-0 secretario, A. Biolehini.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia, Central do Ite-

staturant.eiR

ACTA DA. ASSEMBLE .A GERAL CONSTITUINT E '

Aos 14 de janeiro do corrente autuo, reuni
raro-se, ás 11 horas da manhã, os accionista-
desta componha, no escriptorio da mesma, á
rua Primeiro de Março n . 85, em assemblaa
geral constituinte,' comparecendo accionistas
reprosaiitando 3005 aeçõesonais de dous terços •
do capital.

Aberta, a S'2914:10 pelo incorpora rlor o Sr. Vi-
viano Cabla,s, rste convi,la, para prasidir os
trabalhes (Ia presente sessão ao Sr. Francisco
da Silva Pessoa; o qual, acoitando, toma as-
sento e agradrea, a distitincção com que o hon-
raram, convidando para sepretario ao Sr.
Onofre Camara e Antonio Martins Ferreira, (le
Olivaira, Junior, o; quaes occupam os seus
resp ecd i vos togares.

O. Sr. presid ente da -1-ira qu , acha-se sobre
a mesa 9 certifica to dos 10 e/d ou 40:000.;, de-
positado 3 no Banco União Ibero Americano da
primeira entrada de 10 "/„' das 4.000 acções
subseriptas e tambem os estatutos da compa-
nhia, dos qua,es van mandar proceder á lei-
tura pelo Sr. l e secretario. Finda a mesma,
pu em discussão os referidos estatutos. Pelos
in .orwralores foi proposto que, o capital da
companhia fosse, reduzido a 400:000, e que,
desis t iam de qualquer lucro que lhes coubesse
como ineorporadores, o que, submettido a dis-
cussão e não:havendo quem pedisso a palavra,
foi unanimemente approvado : a reducçã o do
capital, os referidos estatutos e a desisten-'
eia da incorporação.
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Ainda o Sr. presidente fito ver que acham-
se preenchidas as fertualidades da lei e de-
clara eonstituida a Compaeltia Central Ale Re-
statirantes.

O incorparador o Sr. Viviane Caklas pede
dispensa pelos seus numerosos afazeres de fi-
zer parte da directoria da companhia. o qui
foi acompanhada pelos seus outros collegas, e
prepOe que se eleja nova directoria.

Submettendo o Sr. presidente, á discussão
da assembléa o pedido do Sr. Caldas e mais
colleps, fadaram diversos accionistas solici-
tando a retirada do pedido ; insistindo a di-
rectoria, foi concedidaa dispensa'requerida.

O Sr. presidente declara que Vai proceder á
eleição dos membros _da adirectoria e conselho
fiscal da companhia.

Polindo a palavra, o Sr. 1' secretario pro-
le para directores os Srs. Dr. Possidonio
de Carvalho Moreira; presidente, e Eduardo
Bettencourt, director secretario e thesou-
reiro, ficando a directoria composta 4 dons
membros. O accionista o Sr. Elviro Cabias
propõe para o conselho fiscal os Srs: Fran-
cisco da Silva Pes.sna, Onofre Camara e
Antonio M. , Ferreira de Oliveira. Junior.
stipplentes, Antonio José da Meira, Narcliso
Joaquim Canario e Dr. Nemesio Quadros.

O Sr. presidentasubmette á consideração da
as semblea as piei) )sias Sr. 1 . secretario e a
do Sr. Elviro Caldas que não havendo quem
pedisse a palavra, postas á vetos eni sep irado,
foram unanimemente approvadas e declara alei-
tos . directores da companhia; • os Srs. : Dr. P03-
gid011i0 'do Carvalho Moi...eira, 'presidente e
Eduardo Betten-ourt, secretario o thesourch.o.
e membros do conselho fiscal os Srs. Francisco
do silva' pessoa, Onofre Camara e 'Antonio
M. Ferreira de Oliveira Junior, e supplentes
Antonio José de Moira, Narciso Joaquim Ca-
nario'e Dr. Nentesio Quadros. • 	 '

•Pelo accionista o Sr Dr. Possidonio de Car-
valho Moreira foi mandada a seg t inte proposta
que não se comprem as casas indicadas, sem
que uma COMMASStiO verifique si estão ou
não no caso de s erem adquiridas de modo
a satisfazer é fim desejado, compondo-se
essa commissão de tres membros, um da di-
rectoria e dotts do conselho fiscal, des1gnados
pelo presidente da companhia e quando a com-
panhia tenha 40 ./. do seu . capital entrado,
ficando a directoria autorisada a fizer as re-
feridas chainsula.s.

O Sr. presidente submette á consideração da
assemblõ t gorai a proposta do Sr. Dr. Possi-
donio e, não havendo quem pedisse a palavra,
é pasta a vestes e approvada unanimemente,
abstendo-se de votar os incorporadores quanto
á, parte da compra das casas.'

Pelo 1 0 secretario foi proposto que 03 Srs.
Jose Franci sco Lisboa e Viviano Caldas, em
commissão, fiquem com VaHrviato especial para
assignarjuntamente com a mesa da assembléa
geral constituinte, a. acta da presente sessão,
cuja proposta foi approvada.

O accionista o Sr. S. de Orneias propoz que
a directoria ficasse autorisa,da a pagar todas as
despesas feitas com a Installação da com-
panhia o que, submettido á consideração da
assembléia, foi unanimementa approvado.

O Sr. presidente declara que, não havendo
mais nada a tratar, encerra a presente sesss-to
da assemblea geral constituinte.

Rio, 24 do fevereiro de 1892.--..1'macisco da
Silva .Pesoa.—Gnofee Cantara.—Awonio 111,
.1 . 'e, • reeira de Wiegira Juaior,—,bsd Franci4cq
Liska,--,,Viulan) Caldas,

111.1,71,

N. 1.715.—Certifieo que foram, aechivados
hoje nesta repartição sob o it. 1.'715, em vir-
tude de despacho da Junta Commercial, os es-
tatutos da Corhpanhia Central de Restaurantes
com os demais documentos constitutivos ex-
igidos pela lei.

Secretaria da Junta Conpnerciai da Capital
Ecdepal, 25 de 1:coereivo de isuz..L,o official
maior, Állanocl do Nascimento Silva,

Noa-0 decreto' o estatutos que se refere
esta -aota já foram publicados no dia 20 do
ÇO11'2utejnez,

Colava...lida	 CiaçAo. o Te-
cida; C )1,..!ova11)

AeTA. N. 3 11.5, ASSEM If.1 	 somti );'Ta 1,01n 91N
003	 Eat 18 DE a. sino ou

1892	 -
Aos 18 dias de ni z de janeiro de 1892, s'a 1

hora da tarde, no salão con iguo ao esceipto-
rio da companhia, á rua do Visconde cl s In-
Itaaima n. 3, 1° andar, nesta cidade do Rio de
Janeiro, achando-se retinidos accionistas re-
presentando por si e lior procuração 5.333
aeOesecomo S3 verificou pelo livro de pre-
sença, o Sr. A. J. Machado Pereira, director-
presidente substituto, usou da palavra e disse
que, sendo esta a- terc eira convocação 'de' as-
sembléa geral , extraordinaria e da conformi-
dade com a ultima parte do § 2' do art. 25 dos
estatutos, podia ella funecionar com o numero
dos Srs. awionistas presentes, conforine.pre-
ceitua, o 'final do § 1 3 do mesmo artigo, de-
clara aberta a 'sessão e in lira á asSombléa o
accionista Sr. commendador- . Jose Alves Fer-
reira Citavas para presidir os trabalhos.

Sendo subinettida i approvação essa indica-
ção foi unanimemente cocei ta .

O Sr. cominendador Chaves assume a pre-
sidencia da assembléa e agradeeatãci honrosa
nomeação e convida para secretaries •b3 Srs..
accionistas' Manoel Maria Paes o An onio
Augusto Paes, que tomaram assente na`mesat

O Sr. presidente convida o Sr. 1 0 secretario
a proceder á leitura da acta da asSeinbléa
anterior jia approvada.

Nao havehdaquem fiaça observaç -ns o Sr.
presidente declara, que, de conformidade com
os annuncios publicados na imprensa (liaria

assembléa geral "extraordinaria foi convo-
cada para deliberar •.sicterca do uma proposta
da diretora relativa à, reforma dos estatutos,
solicitar autorisaçãO • para . um emprestimo e
preencher a vaga de um director.

O Sr I° secretario, a convite do Si'. preso
d ente lê unia exposição da directoria em que
justifica as vantagens da reforma do § 3' do
art. 13 dos estatutos, da suppressão do art. 33
o seus parnraphos e a necessidade de se con-
traia una emprestimo para a conclusão das
obras.

Finda a leitura da exposiçio, Sr. presidente
manda tainbentlèr pelo mesmo Sr. a proposta
seguinte:

« A assembleia geral extraordinaria dos
accionistas da Companhia de Fiação e Tecidos
Corcovado — resolve reforma 03 estatutos
primitivos conforme em seguida se menci--
ona:

1.° Que o §30 do art. 13 fique substituido
pelo segninte:—? Assignar todos os papeis, de-
vendo. porém, as escr:pturas o contractos ser
bambem assignadoo pelo menos, por mais una
director.

2.° Que seja 'supprimido o art. 35e seus
paragraphos, passando os antuaes arts. 35 e
37 a ter a numeração de 35 a 36. •

Rio de Ja-neiro 9 de janeiro da 1892—o,
111 te lbado Pereira, director presidente subs-

tituto da Companhia de Fiação e Tecidos Cor-
covado

Entrando em discussão a proposta acima ra-
reie :da e ninguem pedOrlo 8 palavra o Sr.
presidente da assembléa submotte-a à votação
sendo unanimemente approvada, tendo dei-
xado de votar os membros presentes da dire-
ctoria, e do conselho fiscal, 	 •

Em seguida o Sio , Manoel Guilherme da Sil-
veira, tendo obtido a palavra • prop6e que a
suppressão do art. 33 e seus piragraphos
tenha s.:anente efreito a começae do 1 0 de ja-
neiro corrente em &ante, o qne foi resolvido
pela assemblèa,

DepOi9 o Sr. presidente manda ler a pro-
posta do teor seguinte :

« Amssembléa geral extraoVdinaria dos . ac-
cionistas da Companhia do Fiação . e Tecidos
Corcovado, visto o disposto no § 70 do art. 26
dos esta,tutos, resolve

São concedidos á directoria plenos e filmo'.
tados poderes -pata . contraltip um emprestimo
até á sointna 0.2,400:000$, representado por
obrigaçiies ao portador ou nominativas (de-
ben'ares) garantidas,. .com hypotheca. e pe-
nhor de todos os bens e effeitos que' a çainpa-
nhia, já possue e coin cja qije mlquirir ate á

tertninação .eds obras, e outrosim para re.at-
lar todas as condnões do In "311 .1') 'ulpta'sl.l mn
quanto ao pr eço da etiti , são„juro e asilortisa..
ção, assignar HS eSeliptUra3 e mais actos con-
sequentes.

Rio de Janeiro, 9 de ,istatiro de l

lst;i	 !Vai ° CoPien'it'ialif'1/1.1ad

»da á discu ssão e não havendo qUein

 de Fiação e J'ce Io
Cosrtelobslialedint,i

use da polavra, é posta a votos a propo sta, re-
ferida e approvada por unanimidade, abSten-
do-se igualmente de votar os membros ire-
sentes doodirectoria e do conselho fiscal.

Em seguida o Sr. presid ente manda o Sr: 1°
secretaria proceder á leitura de uni officio do
Sr. Candi lo da Canina Sou 'o Maior, datado de
31 de d ezembro illtitno, em qi11! li 'cl ll'a to-
sienar o cargo de dirce'tar 4)1'es:dento desta
comp inhia„ impissibilita.lo de continuar pot'não o permiti ir sei] es tado de sande, que ubri-
gava-o a 'retirar-se novamente para a-Eu
rolai; -

Evaristo Marrons (1O
deosta, ireetor-gerente, expie (pie por delibe-

Finda a leitura o Sr.

ração da, daneforia em exei cicio, conjuneta-mente com os Srs. membros do ice), ntsitellshoesfitrtaill:
tos,' foi tel o,ist "t?.kl(s)icillo-°.o. 4S1.1,odaos.cailtitnista, A. .1. Ma-
citaL . PePeira por officio de 2 de jan 'iro cor-
rente para preencher a vaga de director até
á presente as.srmbléa e que accedendo a esse
convite ocattpou interMammte n cargo de
sident ',do que se lavreu a competente acta em.

'Sci3t:rSi'°(1 .ass. anbléa dadara cote
se ia proceder a eleição da novo director desta
companhia: yira, o preenelOmento da, vaga
necasionada pela resionaçã, J do Sr. Candi& da
Cuido]. Solão, 1Sfaior e pr.tpõe que seja eleito.
par acata-mação diretor e !recta vo, o actual pre-
siden te interno Sr A. J Ma liado Pereira.

pas ta a vettos esta_ provista foi unanimo-

111301114a.Pci())11.1c);(inaetador Jeronynto Tei xoirá BoaVista peopãen é approvado lura ficar consi-
pildo na presente acta uni voto de louvor no
Si'. C,Itn lido da com oa Souto maior pelos Te-
i vantes ser Viços pisados a no sa compa-

,
o Sr. presi-mmiais h soendo a tratar

(111.1)1Niiiatee.;la aeradece a as sembh5a, a prova de con-Ifiança que l!i6 deu i neu mbindo-o de dirigir asseus trabalho s , e sendo 2 horas da tarde tia-
ciara ~arcada a sessão. E para constar se
lavrou a pvesenteacta CM duplicata que é lidae appvovad t por u nanimidade,- sem diseussOo,
sendo uma dao vias no livro das actas' das-
assembléas g,erae,s e a outra em s eparad ) paraos destinas legaes. Eu Manoel Maria Paes,
servindo do seoretario a mandei fazer, emObto,
e assigno com os demais membros da mesa, e
todos os SN, ttocionistas presentes. — JoseiAlues Forreiva ('/15v s,
Olaria Paee, !secretario, 	 Antooio 'AugustoPac, idem,

N. 1.712.—Cèrtiftco que fal .árchivada bojo
nesta repartiçãO, sob n. 1.712 mit virtude de
(hispano da Junta Commercial a. acta da as-
sem1,1''a geral extraortiiiraria (ia. Companhia
do Fiação e Tecidos Corcovad), realisada
18 dejaneiro ultimo, na qual, foram approe
vadas as alteraç'i. s feitas nos seus estaOltua,

S 'ereta ria, da, junta Cemmereial da. dlpital
Federal, 18 d 3 fever2iro de 1892 —O °Melai-
maior, Movie! do ,Vaeimenio

Achavam-se ciolladas (Inas e tionpilhas nn
valor de 5. 2;300 devidstitteute, e o
grande sello da "Imita Commercial ein alto re-
levo.

Corn inutikift (10 'reeltlos
i •otropoli tuna,

Cumprindo o dever do inaMbros do conselhofiSeal dia Companhia. de Tecidos Petropolitana
examinámos as contas- demonstradas neste
rela,torio e untamos h:ia (p edem e.exact.dãe,
meree.entio por isso a nossa approvação, que
eSpiramos seja co Armada pua asseinbléa ge-
ra 1. do senhores ,tcoionista,s,
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Postas a voto 3 ambas as propostas, foram
I14:8113000 unanhnemente approvadas. O mesmo Sr. ac-

cionista pr moz q ue, uma vez apresentada a
7:817;3600 avaliação ao gerente, este designasse dia e

hora para continuação desta assembléa afine
de tomar-se conhecimento dos Ires-ores da
mesma sociedade, discutir e approvar os es-
toldes que fossem apreseatados, bem como
eleger a directoria e consello fiscal, O que
posto a votos foi unanimete,enteapprovado.

Finalmente, os Srs. accionistas presentes
autorisaram e Sr. presidente e secretario a
aSsignarem a presente acta. — O presidente,
Jeaqtim Luiz: dos Santos Libo,— O secretario,
Joçé Joaquim tl2 Cesta.

Felizmente o s egundo seme st re de 1891 iá
Mostra o valor real da nossa labrica.' apresen-
t. ndo equili ria das finveicas e um saldo de

lio i do s , (outiva p ,cuenos, mas bestan-
t3sii1 i ti vos, attend ndo ás q ilves que ale
t • ar on a na eh 1 e gul . r do lid,rico, aos
j11.-S d de!.reau cale'i lados a uni ea inbio
oatora , inn ere litavel e ao mão eseulo da
-prni	 O movimento- da divida
Iluctuante e exi ge juros exce ssivos para re sol-
v esta ultima dialculdade e inesnwcomo
Medida e nomica lemliramos a coaselidaçÃo
desta, divida pç,- m e io (lel talos de • pipticren -ia
até m i l emtos hyp illte.eindo os remain seen-
tes.	 •

Parece-no : que, l evando á elrÁto o qu3 dei-
xamos dito e continuando a fabri a a obter
lacil venda, lura os seus proibidos a preços
regulares, em pouco tempo attingirá o grão
¡te prosperidade de que is merecndora.

Rio de J "eito, 25 de fevereiro de 1892..—
130,1v.wrio Alves Pin'reiro .—Albano Rayinteado
da ./,:mcca Marquis. .—A,!bino da CoWa Linut
Braga.

.31oly*:aeat . r • de ace5e3 ent:1801

Durante o anuo de 1891. lavraram-se 19
termos Ou registros de movimento de anões
representando o numero de 2.511, sendo :

Termo Aceões

Por venda 	 -	 7 780
Por canção 	 , • 7 680
Por levantamento de caução 	 •	 4 1.040
Por alvará 	 1 11

—
10 2.511

.
Rio de Janeiro, 31 de dezembro. de 1891,—

A, Machado da Silva, director-secretario.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1891 •

Activo

'Terr. qlos e es-
tradas 	  600:000$000

7Eilificio da th-
brica. 	 5.900:0003000

Casa, de admi-
nistração • e	

435:000000annexos
Casas para ope-	

W5:0000001.rarios 	 	
	 !7.000:000$000

Moveis e nten-
sinos 	 11:2813640,

Material de tra-
balho e semo-
ventes 	 14:258$460.

Nowes proprie-
dades 	 20:3293060

Machin Ç8 tu o s
novos...	 • • 17:6993510

03:568;4709
1-lf‘An feitoria
Custo	 do em- •

6:50.1g.A100

prest•imo.	 	  • 422:986150
Antigos 1

e propaganda 597:073$872
1.920:660$022

Juros e descon-
tos 	 10:097gp70

Aoções caario-
nadas.	 	 30:0000

Caixa da fa-
brica, 	 8132.20

Caixa geral... 15:2193260
15:3303480

TievellOres
VerSOR 	 167:129:3063

Banuo Rural e
liypo'hCeario 297$400

Banco da	 Re-
public	 . • . •	 0.731!:010

7:0293'380
Conlitrucçã o das

cásas E..•	 • • 14:80930
CoustrueçãO das

:casas	 	 8:6W480
23:451*:.310

Armazene d a
compenhia

0!,rigaçt .:es a re-
ce5e-

lilanulacturas .	 131:210:3830
Deposito da fa-

brica	 .	 426:023,3710
Deposito central 	 76:88380
Alniuxari fado..	 440:801:50

-------------- 1.074:923470

9.411:0233295

Passivo

Capital 	  4.000:0003000
Debentures 	  3 9:20:0003000

7.920:0~0
Debentures

amortisados	 80:000000
Deposito s , 	 	 1:5103940
Operados	 	 	 87:6233040
Obrigaç :esti pa-

S rviço medico
gar 	  886:2073360

pharneteen-,-
. .tico 	  ...	 '22:445.$675
Capella 	
	

3:350S200
	  1.001:203$815

Credores da Eu-

Credores diver-
ropa 	
	

79:58-4;230

60:279$910sos.. 	

Cauções da 'di-
rectoria 	

Juros de deben-
tures

	

Ia leras e perdas	 	

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1801.•
Joaquim, Dias Cast9dio de Oliveira, presidente.

A. .P. de SOUJa, contador.

Soe iedade e in c ononand i
por acçiie ,s4	 Aoitonio do
A.-raajo Filgoleiras . 4s:e Comp.

ACTA DA ASSE:gni:A GERAL EXTRAORDINARIA

Aos 31 dias do mez de jan e iro de 1892, á
1 hora da tarde,no eseriptorio da rua da Qui-
tanda n. 149, sobrado, reuniram-se, além do
gerente, Joaquim Luiz dos Santos Lobo, aedo.
p istas representando 252:0003'. Assumindo a
presidencia o gerente convidou para secretario
o gr, José Joaquim da Costa que tomou as-

•sento a Nue, direita.	 -
• • Declarou o presidente que sendo esta a 31
reunião ia 83 deliberar com os accionistas pre-
sentes e. que dando cumprimento ao que 1h3
irra ordenado em assembléa geral ordinaria
de 949 de outubro de 1891, apresentava o ba-
louço do estado real da • sociedade, sendo o
pritizo que demonstra pr3venient3da eine,
de lançamentos em atoles aeteriores, pois pelo
pouco tempo de sua .i'ereneia vê que apezar
de eontractos lionoiesissimos• que tem sido
obrigado a cumprir não tem augmentado o
deficit da soeiedado,e que com pequena retbrina,
dos machinismos estragados ou substituindo-os
pot... outros modernos, o que não poderá exce-
der a 00:000$, poder-se-ha ter um lucro mais
que razoavd, maã no estado actual da socie-
dade ningtiem quererá ser secio solidado, as-
sim propunha que psta sociedade fosse trans-
formada em sociedade anonyma.

Não havendo quem pedisse a palavra, o Sr,
presidente poz a, votos a proposta, sendo una-
nimemente approvada. O Sr. accionista Gabriel
Filgueiras pedindo a palavra propoz que fos-
sem nomeados peritos, para avaliarem os bens
da, sociedmis ‘03 Srs. br. POIll0Sqarffl, mii?,:e-
nileiro e d :rectoP ciO hrazi1 Industrial, lir. José
Xavier Ferr I-.ra, en '4019 ineçaqiej , e o
Se,Emygdio Pereira de Ara imo actual
fidinlels . rador da fabrica de Santo Ateio, 5
que da rowç,go,ieg c,,,tgutos fosse encarre-
gado o actudI gerente, 	 --

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA.
EM CONTINUAÇÃO DA DE 21 DE JANEIRO DE
1892.	 •
Aos 26 dias do mez de janeiro de 1892, á 1

hora da tarde, no escriptorio da rua da Qui-
tanda n. 149, sobrado, reuniram-se além do
gerente, Joaquim Luiz dos Santos Lobo, aceio-
IlistimS 	 249:0003000

'Assumindo a presidencia o gerente, convi-
dqy para secretarios os Srs, Jose Jeaquim
Costa e João da Costa Guimarães que tomaram
assento á seu lado. D3elarou o presidente
que dando comprimento ao determinado na
reunião de21 do corrente, apresentava o laudo
iue .lhe tinha s i do • entregue pehÃ Peritos
nome- lados nequella reunião, que na sua
opinião tinha sido ' feito com toda minuciosi-
dade e eScruptilo. como poderão examinar os
Srs. accionistas e propunha mie fosse appro-
viela e archivada. Posta á votos a proposta Ohi
imanimemente approvada. Declarou mais o
presidente que os estatutos de que tinha sido
encarregado de coe feccionar esta va um promptos
e que logo que estivessem assim-nados por todos
os Srs. accionistas seria convocala a assembléa
de intallação da companhia. Por proposta do
acionista Gabriel Filgueiras e approvada por
todos os presentes ficaram o presAente • e se-
cretários autorisados a assignarem esta' acta.
Nada mais havendo á tratar-se cireneu-se a
sessão. Declaramos em tempo que a acta da.
i'31111ião de 21 foi appravada, declarando-seque
o balanço apresentado pelo actual gerente
fóra, approvada e que a redacção desta Lambem
foi posta em discussão e approvada. 	 •

O presidente, .,1)curtint Luis rlo; Santas Lati).
— O 1" s ecretario, Jose Joaquim da	 ,
O 2 secretario, Jo10 da 'Costa Gaintaraeg

ANNUNOIOS
Banco

Assentbliict geral ordinaria
•

São convidados os Srs. accionistas a com-
parecer no dia, 29 do corrente, ás 2 horas
da tarde, no salão deste banco, afim . de to-
maram parte na primeira assembléa geral
°Minaria.

Rio de Jan?iro, 19 de 'fevereiro de 1892.—
Pedro da Cunha ne,1trao, presidente. (-

Empreza Inclustrittl e Con-
tract cora do ltio Gl-ravalo do
;

Nos termos do art..10 do decreto n, 164 de
19 de, janeiro de 1890, ficam á disposição dos
Srs. accionistas no ãcriptorio desta empresa
á iam' de 5, Pedro n. 78 1° andar.

() Copia do balanço fechado em 21 de de.
zembro de 1891;

b) Relação nominal dos accionistas, com o
numero das acç5es respectivas e o estado do
pagamento delias.
• o) 1 1 ista das tranferencias de acções, reali-
sadas desde o cueca, da empresa,

Ide de Janeiro' 24 de fevereiro de In:.
Rorh'ivttes de gliveira.. 	 .
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145:8d4$140

• ..... -30:0003000

25.1:0103000
10:8393310

-------
9.441 :923295


